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P&D DE SOLUÇÕES ERGONÔMICAS PARA O DESIGN DE SIMULADORES DE 
VÔO EM AMBIENTE IMERSIVO DE REALIDADE VIRTUAL1 

 
O projeto e produção de uma plataforma de movimentos 6DOF para pesquisas 

ergonômicas em simulação de vôo imersivo em RV 
 
Prof. Dr. Alexandre Amorim dos Reis2, Amanda Martins Haase 3 , Prof. Dr. Alejandro Rafael Garcia 

Ramires 4, Altino Alexandre Cordeiro5. 
 
 
Palavras-chave: Plataforma de movimentos, Automação, Design. 
 
Este resumo comunica as atividades realizadas durante o período 2010-2/2011-1 da pesquisa centrada 
nos aspectos ergonômicos envolvidos com ações de pilotagem em ambiente imersivo de Realidade 
Virtual � RV. 
Durante esse período, deu-se início, com o auxílio do professor Dr. Alejandro Garcia, professor 
visitante integrante da equipe de pesquisa, a realização dos estudos de conexão entre servo-motores, 
redutores, servo-drivers e softwares, a fim de sincronizá-los para posteriormente iniciar os testes 
cinéticos. 
Tendo isso finalizado, a plataforma foi remontada para a realização dos primeiros testes de movimento 
integrado. Nesse momento, fez-se necessário o ajuste de peças mecânicas relativas à dinâmica da 
plataforma, tal como os elementos de união entre o suporte dos atuadores e as hastes de transmissão de 
movimento. Além disso, a estrutura de apoio para o assento e a base de comandos foi redimensionada 
para melhor atender às necessidades do projeto. 
No decorrer do processo de automação da plataforma, encontraram-se falhas na comunicação entre 
dois servo-motores e seus redutores planetários, o que ocasionou o rompimento de peças que 
compõem a haste. Após contato com técnicos da empresa fornecedora dos redutores, foi diagnosticado 
defeito de fabricação ficando garantida a substituição de componentes. 
A conclusão da etapa de automação depende da aquisição de uma interface controladora de seis eixos 
para a comunicação entre os softwares de simulação de vôo e a plataforma, de forma a possibilitar os 
testes ergonômicos previstos ao projeto de pesquisa. Faz-se necessário reiterar que esta pesquisa 
envolve um processo de nacionalização de uma tecnologia, primando pela utilização de componentes 
nacionais para a produção da plataforma 6DOF. 
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P&D DE SOLUÇÕES ERGONÔMICAS PARA O DESIGN DE SIMULADORES DE 
VÔO EM AMBIENTE IMERSIVO DE REALIDADE VIRTUAL1 

 
O projeto de uma plataforma 6dof para pesquisas ergonômicas de simulação de vôo 

imersivo em rv. 
 

Prof. Dr. Alexandre Amorim dos Reis2, Altino Alexandre Cordeiro3
 
, Prof. Dr. Alejandro Rafael Garcia 

Ramires4, Amanda Martins Haase 5. 
 
 
Palavras-chave: Automação, Design, Testes ergonômicos. 
 
Avançando o projeto na fase de automação, com o auxílio do professor Dr. Alejandro Garcia, 
professor visitante integrante da equipe de pesquisa, são feitas modificações em caráter mecânico para 
a continuidade dos estudos cinéticos da plataforma. Uma das modificações foi na base superior com 
alteração da forma de como as hastes e o suporte da plataforma estarão relacionados, acarretando em 
mudança dos elementos de conexão com as demais partes. Foram observadas também, que seriam 
necessárias mudanças no assento e na base para comandos, por isso foi confeccionado o conjunto 
novamente, agora, com os atributos desejados. 
No decorrer dos estudos cinéticos houve maior familiaridade com os softwares usados e testes de 
posição e velocidade dos eixos já são realizados, indicando grande evolução. 
Para a finalização desta etapa, que consiste em sincronizar a plataforma ao software de controle para, 
será necessário a aquisição de uma placa que fará a conexão plataforma (movimento mecânico) e 
software (emissão do sinal para movimentos). Durante o processo ocorreu uma falha na conexão entre 
um servo-motor e seu redutor planetário (verificado com a empresa fornecedora dos redutores que 
diagnosticou defeito de fabricação, responsabilizando-se pela substituição dos componentes), o que, de 
qualquer modo, ocasionou a avaria de outros componentes da plataforma, posto esta tratar-se de um 
conjunto dinamicamente integrado. 
Os eventos relatados foram previstos, devido à complexidade do projeto, mas somente seriam 
observados na prática. Sabendo que o produto será usado por pessoas para realização dos testes 
ergonômicos é necessária alta confiabilidade para que estes ocorram em segurança. 
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ANTROPOFAGIA ESTÉTICA NA CENA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA - 
interculturalismo e performatividade em perspectiva dialógica1. 

 
O espaço cênico de Lina Bo Bardi: a arquitetura do Teatro Oficina de um ponto de vista 

teatral. 
 

Edélcio Mostaço2, Frederico Teixeira Gorski3, Paula Maba4, Priscila Wetter Marinho dos Anjos5 

 

 

Palavras-chave: Lina Bo Bardi, espaço cênico, Teatro Oficina. 

 

O artigo empreende uma análise da arquitetura cênica concebida pela arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo 
Bardi para o Teatro Oficina, SP, tomando como ponto de vista os estudos teatrais. Para tanto são 
destacadas não apenas as soluções arquitetônicas em termos de espaço cênico para alojar artistas, 
público e outros setores do edifício, como também a leitura do espaço como sistema significante. 
Nesse sentido, o texto do Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade, fonte inspiradora do Oficina 
e do Movimento Tropicalista, serviu de parâmetro para estabelecer as tópicas espaciais, tais como: 
conflito espaço interno (teatro, prédio) x espaço externo (rua, praça); passarela representando a rua; 
parede lateral com vidros como devoração; local de descanso (jardim com Palmeiras e fonte). 
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2 Orientador, Professor Associado, bolsista de produtividade CNPq, CEART-UDESC. 
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5 Acadêmica do curso de Teatro do DAC/UDESC, bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq. 
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PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS. ANTROPOFAGIA E TROPICÁLIA NO 

DISCURSO INTERCULTURAL.

1
 

 

Uma Resistência Política: poética e linguagem na obra de Glauber Rocha. 

 

Edélcio Mostaço
2
, Paula Maba

3
, Frederico Teixeira Gorski

4
, Priscila Wetter Marinho dos 

Anjos
5
. 

 

Palavras Chaves: Glauber Rocha, marginal, contemporâneo. 

O artigo analisa de modo amplo a reavaliação crítica e contemporânea de Glauber Rocha. Para 

tanto estabelece como seu foco não apenas suas produções artísticas, mas também a sua postura 

política, tendo em vista o contexto sócio histórico onde se encontrava. Há um caráter didático 

nessa postura, com novo uso e novos significados para o vocabulário antropofágico e 

tropicalista no qual se inseriu. São enfocadas duas de suas realizações: o clássico Terra em 

Transe e o último e mais polêmico filme do autor, A Idade da Terra. São empregados como 

referenciais conceitos de Bertolt Brecht, Giorgio Agamben e Jacques Rancière, assim como de 

Walter Benjamim. 

                                                             
1
 Projeto de pesquisa n. 137-AC-2007 CEART- UDESC. 

2 Professor Associado no CEART-UDESC, bolsista de produtividade e pesquisa CNPq. Orientador: 

edelcio.mostaco@udesc.br 
3 Acadêmica, CEART, bolsista de iniciação científica PIBIC-CNPq. 
4 Acadêmico, CEART, bolsista de iniciação científica PIBIC-CNPq. 
5 Acadêmica, CEART, bolsista de iniciação científica PIBIC-CNPq 
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PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS. ANTROPOFAGIA 

E TROPICÁLIA NO DISCURSO INTELECTUAL1 
 

A materialidade estética da voz em Os Doces Bárbaros. 
 

Edelcio Mostaço2, Priscila Wetter dos Anjos Marinho3 

 Frederico Teixeira Gorki e Paula Maba Gonçalves4 
 

 
Palavras-chave: tropicalismo; intérprete; performance;  poesia oral. 
 
O artigo efetua um estudo analítico da voz falada e cantada como instrumento poético, tomando como 
análise o espetáculo pós-tropicalista Os Doces Bárbaros, criado em 1974. Concentra-se na relação de 
contradições e nos intensos estranhamentos suscitados entre o dialogismo da obra vocal, dentro do 
contexto cultural efervescente da época e sua caracterização teatral, tomando como base analítica o 
documentário realizado pelo cineasta João Cleber Azulay. Ponderam-se questões de ordem ontológica do 
fazer teatral, num primeiro momento do artigo, traçando-se a seguir uma trajetória estética de momentos 
históricos do tropicalismo e da formação do grupo para, em seguida, investigar-se a operação de conceitos 
e saberes artísticos ali presentes. 
  
 
 

 

                                                 
1 Projeto de Pesquisa:� N. 137-AC- 2007 CEART - UDESC  
2 Orientador, Professor do departamento de Artes Cênicas, CEART � UDESC - edmost@uol.com.br  
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Teatro � CEART - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PIBIC CNPq. 
4 Demais participantes, Acadêmicos do Curso de Teatro � CEART � UDESC. 
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MÚSICA DE SALÃO: PRESENÇA DA ÓPERA NA OBRA DOS VIRTUOSES DO PIANO1 
 

Siegmunds Liebeslied: presença da Ópera no gênero Fantasia do século XIX  
 

Prof. Dr. Guilherme A. Sauerbronn de Barros2, Larissa de Abreu Galvão3 
 

 
Palavras-chave: ópera, fantasia, música de salão. 
 
Resumo: O objeto de análise desse artigo é a Fantasia “Siegmunds Liebeslied” Op. 143, do compositor 
alemão Gustav Lange (1830-1889). Nesta obra é claramente identificável o encadeamento de temas da 
ópera Die Walküre, de Richard Wagner. Dando continuidade às pesquisas feitas anteriormente no âmbito 
do projeto “Música de Salão: presença da ópera na obra dos virtuoses do piano”, com ênfase no repertório 
doméstico do século XIX, a execução e análise (motívica, estrutural, rítmica e textural) da Fantasia de 
Lange têm por objetivo identificar e relacionar os ideais musicais e sócio-culturais vinculados à ópera com 
as composições instrumentais feitas por virtuoses do piano e executadas nos salões burgueses. Na peça em 
questão, a sonoridade orquestral da ópera é transferida para o piano por meio de uma engenhosa “redução” 
pianística. Podemos identificar ainda a utilização de efeitos brilhantes característicos do pianismo 
romântico, tais como escalas, arpejos, cruzamento de mãos, alternância de dinâmicas e intensidades, entre 
outros, que, somados à citação de motivos operísticos de gosto popular, proporcionam desafios ao 
intérprete e causam impacto nos ouvintes.  
 
 
 

 
 
 

 

                                                
1 Título do Projeto de Pesquisa: “Música de Salão: Presença da Ópera na Obra dos Virtuoses do Piano” N° 150-UM-
2008 – CEART-UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música (DMU) e do PPGMUS – CEART-UDESC – 
guisauer@gmail.com  
3 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Piano – CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC.  
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MÚSICA DE SALÃO: A PRESENÇA DA ÓPERA NA OBRA DOS VIRTUOSES DO 
PIANO 1 

 
Adolpho Mello – De seu Manual: “Pequena Arte da Expressão do Violino” e Considerações 

sobre a Música de Salão em Desterro e São José 

Prof. Dr. Guilherme Sauerbronn de Barros2, Flora Ferreira Holderbaum3, Ms. Cláudio Laeber 
Thompson4, Keroll ElizabethWeidner5 

 

Palavras Chave: Adolpho Mello, Violino, Desterro e São José. 

Resumo: Este trabalho procura identificar e difundir a obra de Adolpho Ferreira de Mello, compositor, 
intérprete e maestro natural de São José (SC) que atuou naquela cidade e em Desterro (atual 
Florianópolis), nos fins do século XIX e início do XX. Traçaremos um breve perfil histórico das duas 
cidades vizinhas, situando o contexto musical local frente ao cenário nacional da Música de Salão. Através 
de artigos em revistas e jornais da época, resgataremos informações sobre a atuação musical de Adolpho 
Mello. A seguir, faremos uma análise teórico-técnica do manual intitulado “Pequena Arte da Expressão do 
Violino”, de sua autoria. Para tal, situaremos as influências teóricas e técnico-interpretativas de A. Mello, 
e analisaremos os conceitos apresentados no manual, à luz da literatura pedagógica do violino. 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Projeto de pesquisa: Música de Salão: Presença da Ópera na Obra dos Virtuoses do Piano,  N° 150-UM-
2008 - CEART-UDESC. 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música (DMU) e do PPGMUS-CEART-UDESC- 
guisauer@gmail.com 
3 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Violino-CEART-UDESC, bolsista de Iniciação científica 
PROBIC/UDESC. 
4 Participante voluntário. 
5 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Viola-CEART-UDESC, participante voluntária. 
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MULHERES ARTISTAS: ACADEMICISMO E MODERNISMO NA AMÉRICA 
LATINA1 

 
Interseções entre paisagem e retrato na obra de mulheres artistas da América Latina: a 

produção artística de Ana Mendieta 
   

Jacqueline Wildi Lins 2, Elisa Vieira Queiroz3
 
, Jacqueline Wildi Lins4 

 
 
Palavras-chave: paisagem, retrato, visibilidade, alteridade, identidade, Ana Mendieta.  
 
Resumo 
 
O presente texto explora os possíveis nexos entre paisagem e retrato na produção artística contemporânea, 
focando a obra de Ana Mendieta. Trata-se de pensar o corpo humano como paisagem (ou vice-versa) a 
partir de uma poética da �representabilidade� (Didi-Huberman) capaz de construir formas de identidades 
disseminadas que perdem a sua estabilidade. Quer dizer, �corpo paisagem� e a �paisagem corpo�: 
�possessão convulsiva� (Caillois) de espaços inventados. Matéria prima da arte, o corpo nunca deixou de 
ser inventado e reinventado pelos artistas, pois pode ser visto (e se dá a ver) como uma obra de arte em 
potencial. De fato, para tratar o corpo como objeto de arte é preciso se afastar dele para depois reinventá-
lo. Nesse processo de constante reinvenção nascem retratos como paisagens e paisagens como retratos, os 
quais colocam em evidência os problemas da visibilidade, da alteridade e da identidade. 
 
 
 

 
 

 

                                                 
1 Projeto de Pesquisa - No 1985/09 � CEART-UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Artes Visuais, CEART-UDESC �  jwlins@hotmail.com 
3 Acadêmica do Curso de Artes Visuais, bacharelado, CEART, bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC. 
4 Professor Participante do Departamento de Artes Visuais, CEART � UDESC. 
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KOELLREUTTER E SCELSI: DOIS CAMINHOS DA ESTÉTICA E MÚSICA 
JAPONESA E INDIANA NA MÚSICA DO SÉCULO XX1 

 
Abertura e improvisação na �estética relativista do impreciso e paradoxal�,  

de H. J. Koellreutter 

 
Luigi Antonio Irlandini2, Raísa Farias Silveira3 

 
Palavras-chave: improvisação, estética relativista do impreciso e paradoxal, música indiana. 
 
A �estética relativista do impreciso e paradoxal� � termo utilizado por Hans-Joachim Koellreutter para 
denominar a estética que ele começou  a conceber a partir de 1953 � consiste na união entre elementos 
aparentemente contrários, e é um esforço em superar o pensamento racionalista (dualista e fragmentado) em 
busca de um pensamento unificante. A dialética entre �forma� e �abertura� era uma discussão presente nos 
países de cultura musical europeia desde a segunda metade do século XX, época em que a ambiguidade e a 
indeterminação na obra de arte tornaram-se valoradas. Estes questionamentos influenciaram diretamente as 
composições de Koellreutter. Em sua visão de obra aberta, Koellreutter é fortemente baseado na nova 
cosmologia da física quântica moderna e na cultura e estética musicais indianas, que o influenciaram de 
forma mais ideológica. De acordo com Koellreutter, o uso da improvisação como uma das ferramentas em 
sua estética está relacionado à importância atribuída à mesma na música clássica indiana, que se baseia em 
improvisações realizadas através da variação e extensão de material restrito. Apesar das regras rígidas para a 
improvisação na música clássica indiana, existe nela um alto grau de liberdade conferido ao intérprete devido 
às possibilidades existentes, sendo este outro dualismo que o compositor tenta superar.  
 

                                                

 
1 Projeto de Pesquisa nº 4091/2010  - CEART/UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música � CEART/UDESC � cosmofonia.lai@gmail.com 
3 Acadêmica do curso de Música � CEART/UDESC, bolsista de iniciação científica do sistema PROBIC/UDESC. 
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KOELLREUTTER E SCELSI: DOIS CAMINHOS DA ESTÉTICA E MÚSICA 
JAPONESA E INDIANA NA MÚSICA DO SÉCULO XX1 

 
O papel da improvisação no processo criativo de Giacinto Scelsi (1905-1988) 

 
Luigi Antonio Irlandini2, Daniel Zanella dos Santos3 

 
 

Palavras-chave: improvisação, composição, música do século XX. 
 
Este artigo discute o papel da improvisação no processo criativo do compositor italiano Giacinto 
Scelsi (1905-1988). No final da década de 40 o compositor enfrentou uma crise psicológica, 
acarretando em uma mudança radical na estética e na metodologia de criação da sua música. A 
partir de então Scelsi, que não se considerava mais um compositor, mas apenas um médium por 
onde a música passava, adotou a improvisação como importante veículo de criação musical. Como 
nativo da tradição musical centro-européia, o compositor italiano estava ciente da pouca 
importância que a improvisação recebia dentro do círculo da música erudita, e, ao mesmo tempo, 
conhecendo outras tradições musicais � principalmente indiana, onde as partes improvisadas 
carregam o maior prestígio � Scelsi encontra um campo fecundo no qual pode fundamentar e 
desenvolver sua estética e metodologia. Através de uma compreensão mais ampla do significado de 
improvisação e composição musical podemos perceber que, ao mesmo tempo em que o compositor 
procura negar a tradição européia, através da inclinação para filosofias indianas e tibetanas, seu 
discurso está intimamente relacionado com as práticas de compositores tradicionais do ocidente. 
 
 
 

 
 

 

                                                 
1 Projeto de Pesquisa -  No 4091/2010 � CEART - UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música � CEART/UDESC � cosmofonia.lai@gmail.com. 
3 Acadêmico(a) do Curso de Licenciatura em Música � CEART/UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC.  

id8495937 pdfMachine by Broadgun Software  - a great PDF writer!  - a great PDF creator! - http://www.pdfmachine.com  http://www.broadgun.com 

10

mailto:cosmofonia.lai@gmail.com.


 

 

 

 

 
DESENVOLVENDO UMA AUDIÇÃO POLIFÔNICA EM PIANISTAS: UM ESTUDO 

COM DELINEAMENTO EXPERIMENTAL1

Estratégias de estudo envolvendo mãos separadas e mãos juntas no aprendizado pianístico: 
uma análise observacional da prática pianística

Luís Cláudio Barros2, Lucas Farias Silvano3, Any Raquel Carvalho4

Palavras-chave: estratégias de estudo, mãos separadas e juntas, análise observacional.

O presente trabalho investigou o comportamento de estudo e as atividades técnico-musicais 
realizadas durante a prática instrumental de uma Fuga de J. S. Bach por quatro alunos do Curso de 
Bacharelado em Piano. Objetivou-se examinar como os sujeitos utilizavam as estratégias que 
envolviam o estudo de mãos separadas e juntas, através da análise de gravações em vídeo de 
sessões da prática instrumental nos períodos inicial e intermediário do processo de aprendizagem, 
além da própria avaliação da execução da obra musical ao fim da aprendizagem. Os resultados 
evidenciaram marcantes diferenças entre indivíduos em relação à utilização das estratégias de 
estudo examinadas ao longo da coleta de dados, bem como em relação ao comportamento do 
pianista durante a prática instrumental. Intentou-se fomentar discussões sobre aspectos da prática 
pianística vinculados a didática do instrumento e sobre os meios de otimizar a performance através 
da observação empírica do músico em sua prática instrumental. 

                                                            
1  Projeto de pesquisa nº 10215/2007 – CEART-UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música - CEART-UDESC- luisclaudiobarros@yahoo.com.br 
3 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Música – Opção: Piano – CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC 
4

Professora participante do Programa de Pós-graduação em Música da Universidade Federal do Rio Grande do Sul –
UFRGS 
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DESENVOLVENDO UMA AUDIÇÃO POLIFÔNICA EM PIANISTAS: UM ESTUDO 

COM DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
1

 

 

Uma análise observacional da aplicação do conceito “imagem artística da obra musical”          

durante a prática pianística de uma Fuga 

 
Luís Cláudio Barros

2
, Diego Borges

3
, Any Raquel Carvalho

4
 

 

 
Palavras-chave: análise observacional, imagem artística, prática pianística. 

 

O presente artigo relata uma investigação sobre o grau de aplicação do conceito “imagem artística de 

uma obra musical”, proposto por Heinrich Neuhaus, no estágio inicial de aprendizagem de uma Fuga 

de J. S. Bach. Os dados foram coletados durante a primeira sessão da prática instrumental de uma 

Fuga por seis alunos do Curso de Bacharelado em Piano de duas universidades públicas. As 

conceituações inferidas por Neuhaus serviram de parâmetro para observar o comportamento de estudo 

e as atividades técnico-musicais realizadas durante a prática pianística dos participantes. O trabalho 

igualmente verificou a presença de estratégias de estudo específicas que facilitaram de alguma maneira 

a compreensão do conteúdo musical e nortearam o processo de aprendizagem da fuga. Desse modo, 

espera-se ampliar o conhecimento dos processos que envolvem a prática pianística e das estratégias 

que se mostraram mais eficientes para alcançar o nível de expertise em música, além de discutir como 

conceitos teóricos podem ser validados através da observação empírica. 

                                                 
1
 Projeto de pesquisa nº 10215/2007 – CEART-UDESC 

2
 Orientador, Professor do Departamento de Música – CEART-UDESC – luisclaudiobarros@yahoo.com.br 

3
 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Música – Opção: Piano – CEART-UDESC, bolsista de iniciação 

científica PROBIC/UDESC 
4
 Professora participante do Programa de Pós-graduação em Música da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul – UFRGS 
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 A VEZ E A VOZ DA RABECA

1 

 

A rabeca oculta em Mário de Andrade 

 

Luiz Henrique Fiaminghi
2
, Jorge Linemburg Junior

3
 

 

 

Palavras-chave: Rabecas-brasileiras, Mário de Andrade, Prática Musical 

 

Resumo: As práticas interpretativas musicais experimentaram grandes mudanças de parâmetros, 

durante o final do século XX, que resultaram na redescoberta e incorporação de instrumentos 
populares, como as rabecas brasileiras, anteriormente negados pela cultura oficial. Estudiosos do 

folclore nacional, entre eles Mário de Andrade, apesar de terem registrado melodias e práticas 

musicais populares, acabaram, sob influência do pensamento evolucionista, teleológico e positivista, 

definindo a rabeca simplesmente como um violino mal acabado. Andrade praticamente ignorou as 
rabecas, não deixando qualquer referência a suas características em obras fundamentais, como o seu 

Dicionário Musical Brasileiro. Entretanto, no 3º tomo de Danças Dramáticas do Brasil (DDB), 

encontra-se um dos primeiros registros científicos de rabeca, listando-a no instrumentarium do 
Bumba-meu-boi (RN), junto à descrição do rabequeiro Vilemão da Trindade, além da notação de 

várias melodias tocadas pelo mesmo em sua rabeca. Embora não forneça dados sobre o instrumento, 

Andrade provê um importante subsídio àqueles que desejam conhecer as práticas do instrumento a 

partir de uma abordagem hermenêutica e fenomenológica da rabeca. O presente estudo teve como 
objetivo principal detectar e especificar o material referente às rabecas inserido na obra de Mário de 

Andrade. Realizou-se a reedição das partituras contidas em DDB, geradas a partir da execução por 

Vilemão. Num segundo momento, algumas dessas peças foram selecionadas e arranjadas para rabeca, 
com a finalidade de se explorar o universo popular de tradição oral, tanto como fonte de material 

musical, quanto como fornecedor de novas vozes musicais dotadas de identidade própria e 

potencialidade musical incorporadas nos instrumentos populares. 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________________ 
1- Projeto de Pesquisa – N

o
3644/2010- CEART-UDESC 

2- Orientador, Professor do Departamento de Música do CEART-UDESC - lhfiaminghi@yahoo. 

com.br. 

3- Acadêmico do Curso de Bacharelado em Música – Viola, do CEART-UDESC, bolsista de iniciação 

científica PROBIC/UDESC - jlinemburg@hotmail.com. 
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1 
 

A VEZ E A VOZ DA RABECA1 
 

Relato da criação de arranjos para violão e voz  
a partir de matrizes Afro-brasileiras encontradas em Mário de Andrade.  

 
Luiz Henrique Fiaminghi 2, Jylson J. Martins Jr.3 

 
 
Palavras-chave: Mário de Andrade; Música Afro-brasileira; Violão e voz. 
 
Resumo: Este relato descreve um processo de pesquisa da área da Etnomusicologia. O assunto em 
pauta é a “Música do Brasil” em seu processo de formação, suas origens, desenvolvimentos e 
impactos sociais. O trabalho do grupo de pesquisa se desmembra em diversos outros assuntos, tais 
como, a Rabeca em seu contexto cultural, as construções de instrumentos musicais, os documentos e 
notações musicais de pesquisas sobre o folclore brasileiro, principalmente através de Mário de 
Andrade. Nesta pesquisa “Relato da criação de arranjos para violão e voz a partir de matrizes 
Afro-brasileiras encontradas em Mário de Andrade”, pretende-se desenvolver um processo de 
interpretação das partituras das músicas de rituais Afro-brasileiros, com o intuito de compreender e 
aproximar-se da essência destes registros a partir de um viés fenomenológico. No desenrolar das 
pesquisas realizadas, deparamo-nos obrigatoriamente com o monumental legado deixado por Mário de 
Andrade sobre o assunto. Não só obras de sua lavra, mas uma grande quantidade de autores como 
Oneyda Alvarenga, Álvaro Carlini, Flávia Toni, Jorge Coli, Elisabeth Travassos, José Miguel Wisnik, 
entre outros, que organizaram trabalhos deixados incompletos por Mário, ou discorreram teses cujo 
tema central gravitava em torno de suas concepções estéticas e de suas coletas etnográficas. Entre os 
livros consultados para esta pesquisa, destacam-se: Música Doce, Música (1976), Missão: As 
Pesquisas Folclóricas (1938), Danças Dramáticas do Brasil (1976), O Turista Aprendiz (2002), 
Cachimbo e maracá: o catimbó da Missão (1938), Música Popular Brasileira (1982), Música Final 
(1998), Dicionário Musical Brasileiro, Os Cocos (1984), O Coro dos Contrários (1974). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                               

 
1 Projeto de pesquisa - Proc. Nº 3644/2010 ─ CEART - UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Música ─ CEART – UDESC ─ lhfiaminghi@yahoo.com.br 
3 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Música ─ CEART – UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC 
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 A VEZ E A VOZ DA RABECCA1

A importância da música como vivência

Luiz Henrique Fiammenghi2, Sanjay Formighieri3

Palavras-chave: John Blacking, Comunicação musical, Organização cultural e social, Expressão musical.

Esta é uma tradução do artigo “The Value of Music in Human Experience” de John Blacking 
publicado no Yearbook of the International Folk Music Council de 1969. Apesar de publicado há mais 
de quatro décadas, este ensaio – como ele mesmo se refere – trata de temas ainda bastante atuais com 
uma visão que estaria em voga posteriormente nas discussões do campo das ciências sociais. Blacking 
mescla sua vivência em comunidades africanas com sua experiência de vida ocidental para ilustrar 
pensamentos sobre música como comunicação, afetividade, solidariedade, e aspectos subjetivos da 
expressão musical; também introduz de certa maneira temas como as propriedades da música como 
sistemas simbólicos, usos e limitações de analogias linguísticas, entre outros que foram mais 
desenvolvidos em seus trabalhos subsequêntes.

1 Projeto de Pesquisa – Nº 3644/2010 – CEART-UDESC
2 Orientador, Professor do Departamento de Música CEART – UDESC –  lhfiaminghi@yahoo.com.br
3 Acadêmico do curso de Licenciatura em Música CEART – UDESC, bolsista de iniciação científica 

PROBIC/UDESC.
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AVALIAÇÃO DA USABILIDADE DE PRODUTOS ELETROELETRÔNICOS COM 

O AUXÍLIO DE REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA 

TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA CADASTRADO NO CENTRO 

 

Avaliação da usabilidade de produtos eletrônicos 

Com o auxílio de realidade virtual e realidade aumentada 

 

Aplicação da Realidade Aumentada no Design de Produtos 
 

Marcelo Gitirana Gomes Ferreira2, Tiago Catecati3, Alejandro Rafael Garcia Ramirez4, Alexandre 

Amorim dos Reis4, Flávio Anthero Nunes Viana dos Santos4, Fernanda Gomes Faust5, Giorgia Amir 

Longo Roepke5. 

 

 
Palavras-chave: Realidade aumentada, Design de produto, Inovações  tecnológicas.  

 

Foi realizada uma revisão bibliográfica acerca de usabilidade, e de realidade aumentada, onde foram 

gerados dois temas de artigos, Aplicação da realidade aumentada no design de produto, e Métodos de 

usabilidade, sendo estes enviados para os congressos. Em paralelo foi efetuada a compra e importação 

do HMD (óculos de realidade virtual), o qual chegou com defeito em uma das lentes, assim, foi 

enviado de volta ao fabricante para reparos, por esse motivo os primeiros testes com visão 

estereoscópica foram adiados até o retorno do equipamento. Os primeiros testes em RA (realidade 

aumentada) foram feitos de forma simplificada, visto que o HMD ainda não havia chego, usando uma 

webcam e um computador da instituição de baixa potência, para verificar os resultados, com a compra 

de um computador dedicado a pesquisa e duas webcans de alta definição, obtivemos mais resultados 

precisos e satisfatórios. Um dos enfoques da revisão foi voltado as ferramentas de RA disponíveis, 

iniciamos os estudos com o ARToolKit simplificado para entender o funcionamento do dispositivo, 

porém, ao fim de 2010 essa versão foi retirada de funcionamento, passamos a trabalhar em duas outras 

ferramentas, ARToolKit e FLARToolKit, a segunda devido a facilidade de interação com o usuário 

final, por ser executada via Adobe Flash e assim poder rodar tanto na máquina quanto direto da rede 

via navegador, se mostrou mas bem adaptada aos objetivos da pesquisa 
 

 

 

1 Projeto de Pesquisa - No 478.275/2009-9. CEART_UDESC. 

2 Marcelo Gitirana Gomes Ferreira, Professor do Departamento de Design. CEART_UDESC. 

Marcelo.gitirana@gmail.com. 

3 Tiago Catecati do Curso de Design Industrial. CEART - UDESC, bolsista de iniciação científica 

PROBITI/CNPq. 

4 Alejandro Rafael Garcia Ramirez Participante do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

4 Alexandre Amorim dos Reis Participante do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

4 Flávio Anthero Nunes Viana dos Santos do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

5 Giorgia Amir Longo Roepke Acadêmico do Curso de Design Industrial CEART-UDESC. 

5 Fernanda Gomes Faust Acadêmico do Curso de Design Industrial CEART-UDESC. 
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UTILIZAÇÃO DE MODELOS VIRTUALMENTE AUMENTADOS 

NA AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 

 

Avaliação da usabilidade de produtos eletroeletrônicos 

Com o auxílio de realidade virtual e realidade aumentada 
 

Marcelo Gitirana Gomes Ferreira2, Fernanda Gomes Faust3, Alejandro Rafael Garcia Ramirez4, 

Alexandre Amorim dos Reis4, Flávio Anthero Nunes Viana dos Santos4, Giorgia Amir Longo 

Roepke5, Tiago Catecati5. 

 
Palavras-chave: Realidade Aumentada, Design de produto, Inovações tecnológicas.  
 

As atividades do projeto começaram por uma busca e revisão bibliográfica no tema “Realidade 

Aumentada” que auxiliou na elaboração dos artigos submetidos nos congressos CIPED – Congresso 

Internacional de Pesquisa em Design, aceito e ainda em análise no  CBGDP – Congresso Brasileiro de 

Gestão do Desenvolvimento de Produtos, ISMAR – Simpósio Internacional de realidade Mista e 

Aumentada. Juntamente com  os artigos sobre “Métodos de Avaliação de Usabilidade em produtos” 

para o CIPED, aceito e ainda em análise nos CBGDP, IEA – Congresso Mundial em ergonomia e 

outro sobre a mesma temática a ser submetido à revista DAPesquisa. Foi feito todo o procedimento de 

compra do HMD, porém com a iniciação dos testes foi verificado que o aparelho veio com defeito  em 

uma das lentes então foi elaborado o procedimento de retorno para a manutenção do aparelho, que 

ainda está no fabricante. Atrasando assim as etapa de testes e ajustes do óculos, como também o inicio 

dos testes com os métodos de usabilidade de produtos. Enquanto aguardamos o retorno dos óculos 

estão sendo elaborados testes com produtos simples para a familiarização dos softwares  elaborando 

mocku-up iniciais para os testes com os programas em projeção ao monitor.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________ 
 

1 Utilização de modelos virtualmente aumentados na avaliação da experiência do usuário- no 478.275/2009-9. 

CEART/UDESC. 

2 Marcelo Gitirana Gomes Ferreira, Professor do Departamento de Design. CEART_UDESC. 

Marcelo.gitirana@gmail.com. 

3Fernanda Gomes Faust do Curso de Design Industrial. CEART - UDESC, bolsista de iniciação científica 

PIBIC/CNPq. 

4 Alejandro Rafael Garcia Ramirez Participante do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

4 Alexandre Amorim dos Reis Participante do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

4 Flávio Anthero Nunes Viana dos Santos do Departamento de Design. CEART-UDESC. 

5 Giorgia Amir Longo Roepke Acadêmico do Curso de Design Industrial CEART-UDESC. 

5Tiago Catecati Acadêmico do Curso do Design Industrial CEART-UDESC. 
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 AVALIAÇÃO DA USABILIDADE DE PRODUTOS ELETROELETRÔNICOS COM O 

AUXÍLIO DE REALIDADE VIRTUAL E REALIDADE AUMENTADA1 
 

Aplicações e Tendências da Realidade Aumentada no Desenvolvimento de Produtos  
 

Marcelo Gitirana Gomes Ferreira2, Giorgia Amir Longo Roepke3, Alejandro Rafael Garcia Ramirez4, 
Alexandre Amorim dos Reis4, Flávio Anthero Nunes Viana dos Santos4, Fernanda Gomes Faust5, Tiago 

Catecati5 
 
 
Palavras-chave: Realidade Aumentada, Usabilidade, Design de produto.  
 
O projeto de pesquisa em questão visa avaliar o potencial da utilização de tecnologias de realidade virtual 
e aumentada na avaliação da usabilidade de produtos eletroeletrônicos nas fases iniciais do seu projeto – 
em substituição aos protótipos físicos –, com vistas à redução da duração e do custo do projeto. Até o 
momento foram realizadas revisões bibliográficas a cerca da utilização da Realidade Aumentada do 
Design de produtos e sobre os métodos de avaliação de usabilidade em produtos. A partir destes dois 
temas foram submetidos ao 6º Congresso Internacional de Pesquisa em Design (CIPED) e foram 
aprovados para apresentação oral em Portugal. Foram realizados escritos outros artigos com base no 
mesmo assunto para o 13º Congresso Brasileiro de Gestão do Desenvolvimento de Produtos (CBGDP), 
para o 18º Congresso Mundial de Ergonomia (IEA), 12º Simpósio Internacional de Realidade Mista e 
Aumentada (ISMAR), ao qual ainda estão sob período de análise. Também está sendo redigido em artigo 
para o DAPesquisa, Revista do Centro de Artes da UDESC. 
Neste primeiro semestre o equipamento necessário para a realização dos procedimentos da pesquisa, o 
óculos de realidade virtual (HMD), apresentou um defeito onde teve que ser realizado um procedimento 
de retorno ao seu fabricante e no momento se encontra nos Estados Unidos, atrasando assim, as etapas de 
testes de ajustes dos óculos. Dessa forma, estamos trabalhando com a familiarização dos softwares com 
projeção em monitor, e não com os óculos de realidade virtual. 
 
 
 

 
 

 

 

                                                 
1 Avaliação da usabilidade de produtos eletroeletrônicos com o auxílio da Realidade Virtual e Realidade Aumentada 
- No 478.275/2009-9  – CEART-UDESC.  
2 Professor do Departamento de  Design. CEART-UDESC – Marcelo.gitirana@gmail.com.. 
3 Acadêmica do Curso de Design Industrial CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica PROBITI/UDESC.  
4 Professor Participante do Departamento de Design CEART-UDESC. 
4 Professor Participante do Departamento de Design CEART-UDESC. 
4 Professor Participante do Departamento de Design CEART-UDESC. 
5 Acadêmico do Curso de Design Industrial – CEART-UDESC. 
5 Acadêmico do Curso de Design Industrial – CEART-UDESC. 
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BANCO DE DADOS EM TEATRO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

COMUNIDADES: PRÁTICAS TEATRAIS COMUNITÁRIAS 
INFLUENCIADAS PELO GRUPO DE TEATRO VENTO FORTE1 

 

Pontos de Cultura: um espaço para o teatro comunitário nas políticas públicas 

Profa. Dra. Márcia Pompeo Nogueira2. Sônia Laiz Vernacci Velloso3 

 

Palavras-chave: Pontos de Cultura, políticas públicas, teatro na comunidade 

O presente artigo questiona as formas possíveis de manter a prática de teatro comunitário 
através de políticas públicas de cultura e aponta o novo conceito de Pontos de Cultura como 
alternativa. O teatro feito em contextos comunitários está aqui conceituado como uma prática 
artística que pode estar relacionada com a estética das manifestações culturais populares da 
comunidade e/ou com conteúdos significativos dela, isto é, a história dos próprios participantes, 
que dialoguem com as necessidades, e questionamentos e interesses da comunidade. As 
dificuldades dos grupos teatrais comunitários em ultrapassar a barreira da falta de espaço e de 
incentivos, exigem a criação de meios alternativos de sustentabilidade. As políticas públicas de 
cultura teriam aqui o espaço fundamental de atuação. Elas se caracterizam como programas 
governamentais com o objetivo de atenuar os desníveis sociais causados pelo sistema 
econômico, redistribuindo os benefícios sociais, sendo assim compreendidas como 
responsabilidade do Estado. Diante da demanda por uma política específica que atenda ao 
desenvolvimento da cultura popular, como forma de potencializar a diversidade, o conceito de 
Pontos de Cultura é aqui visto como uma resposta para a concretização dessas manifestações. O 
objetivo do programa tem foco fenomenológico, trazendo autonomia de ação às manifestações 
já existentes, de acordo com cada forma particular de organização, gerando atos concretos de 
participação e afirmação social, criando condições de sustentabilidade na produção de cultura, 
forma autônoma e alternativa, quebrando hierarquias e criando novas legitimidades. 

 
 

                                                

 
1 Projeto de pesquisa � N° 1510/2008 CEART-UDESC 
2 Professora do departamento de Artes Cênicas do Centro de Artes da UDESC 
marciapompeo@gmail.com 
3 Acadêmica do curso de Licenciatura e Bacharelado em Teatro � Centro de Artes � UDESC, bolsista de 
iniciação científica PROBIC/UDESC, sonia.laiz@hotmail.com 
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BANCO DE DADOS EM TEATRO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

COMUNIDADES: PRÁTICAS TEATRAIS COMUNITÁRIAS INFLUENCIADAS 
PELO GRUPO DE TEATRO VENTOFORTE1  

Teatro dialético como prática pédagógica em comunidade 

Profa. Dra. Márcia Pompeo Nogueira2, Aline Porto Quites3  
 

 
Palavras-chave: Brecht, contradições, comunidade.  
 

O presente trabalho estuda a perspectiva brechtiana num contexto teatral comunitário, mais 
precisamente investiga aspectos do teatro dialético presentes no processo criativo da peça Relações em 
conflito. A peça, de um lado, foi criada com o objetivo de gerar um trabalho cênico no qual os 
integrantes do grupo de teatro da comunidade da Tapera pudessem se reconhecer e refletir de forma 
mais aprofundada sobre as relações e os processos que modificam sua comunidade. De outro lado, a 
montagem era uma oportunidade para os facilitadores, integrantes do grupo Fofa, participarem de um 
processo conjunto que partisse de uma investigação dos interesses e características da comunidade e 
gerasse uma criação teatral. Dessa forma, o processo aqui analisado foi construído a partir da interação 
entre estes dois grupos. Partindo da apresentação de nosso entendimento do teatro brechtiano, 
envolvendo os conceitos de teatro épico, contradição, conflito e distanciamento, neste artigo são 
analisados os aspectos brechtianos presentes nas diferentes fases do processo criativo de Relações em 
conflito, que inclui: a fase de pesquisa na comunidade; a fase de construção da dramaturgia e 
montagem; e a fase das apresentações.  Complementarmente, apontamos a proximidade do teatro 
dialético com o pensamento de Paulo Freire e a idéia de conscientização e dialogismo. Os dois autores 
fundamentam a análise dos personagens e suas ações, e do significado da peça na comunidade.  

 

 

 

  

                                                          

 
1 Projeto de pesquisa n. Processo 1510/2008 � CEART-UDESC 
2 Professora do Departamento de Artes Cênicas do Centro de Artes da UDESC � marciapompeo@gmail.com 
3 acadêmica do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Teatro � Centro de Artes-UDESC, bolsista de iniciação 
científica PROBIC/UDESC, alinepq@yahoo.com.br. 
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1 Projeto de Pesquisa Nº do processo 2207/09 � CEART-UDESC. 

2 Orientadora, Professora do Departamento de Música CEART-UDESC- bernardetecastelan@gmail.com. 
3 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Música do CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC. 

TÉCNICA, MOVIMENTO E COORDENAÇÃO MOTORA � CONCEITOS E 
APLICAÇÕES INTERDISCIPLINARES NA AÇÃO PIANÍSTICA1 

 
 

Tópicos elementares sobre movimento e coordenação motora para a arte do piano. 
 

Maria Bernadete Castelan Póvoas2, Emanuel Magalhães Fróes3 
 

 
Palavras-chave: coordenação motora, ação pianística, ergonomia. 
 
Neste trabalho será apresentada parte dos estudos bibliográficos que compõem a pesquisa 
�Técnica, Movimento e Coordenação motora�, ainda em desenvolvimento. A etapa aqui 
referida trata da teoria de movimentos elementares para a técnica pianística, segundo Seymor 
Finck, associada a abordagens da área do controle motor. Busca atender objetivos como: 
levantar pressupostos interáreas para um aprofundamento no estudo sobre princípios técnico-
instrumentais e relacionar tais pressupostos com abordagens interdisciplinares da área do 
controle motor. Da primeira parte do livro de Finck (1997) Mastering Piano Technique serão 
retirados exemplos de prática instrumental que tenham respaldo naquelas abordagens e que 
paralelamente reforcem ou esclareçam princípios adotados na prática 
pianística. Este estudo destina-se ao enriquecimento técnico e pedagógico de 
professores/pianistas e demais interessados no desenvolvimento pianístico. 
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TÉCNICA, MOVIMENTO E COORDENAÇÃO MOTORA – CONCEITOS E 
APLICAÇÕES INTERDISCIPLINARES NA AÇÃO PIANÍSTICA1 

 
Procedimentos Experimentais na Pesquisa em Música Voltada ao Piano: Um levantamento 

crítico da produção nacional recente 
 

Profa. Dra. Maria Bernardete Castelán Póvoas2, Fernando Pabst Silva3 
 

Palavras-chave: procedimentos experimentais, ação pianística, coordenação motora 
 
Este artigo vem prestar conta dos resultados parciais obtidos da pesquisa intitulada “Técnica, Movimento e 
Coordenação Motora – Conceitos e Aplicações Interdisciplinares na Ação Pianística”, ainda em andamento.  
Através do apuramento de informações e conceitos provenientes de áreas que tratam do movimento humano 
como cinesiologia, ergonomia, biomecânica, entre outras, a pesquisa valeu-se de seu ponto privilegiado 
inter-áreas para realizar uma discussão interdisciplinar em torno dos processos constitutivos da ação 
pianística (PÓVOAS, 1999). Apoiado paralelamente num breve levantamento da bibliografia produzida 
nacionalmente acerca de procedimentos experimentais na área musical, mais precisamente no que tange as 
práticas interpretativas e a performance ao piano, o artigo encerra um esboço crítico e comparativo entre as 
diversas concepções que informam diretamente a elaboração de seus protocolos, apresentando, como 
hipótese de trabalho e em detalhe, o protocolo do procedimento experimental que vem sendo realizado pelo 
grupo de pesquisa. 

                                                           
1
 Projeto de Pesquisa – Nº do processo 2207/09 – CEART-UDESC 

2
 Orientadora, Professora do Departamento de Música, CEART-UDESC – bernardetecastelan@gmail.com 

3
 Acadêmico do curso de Bacharelado em Música – Piano, CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 

PROBIC/UDESC – fernandopabst@gmail.com 
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TÉCNICA, MOVIMENTO E COORDENAÇÃO MOTORA – CONCEITOS E 

APLICAÇÕES INTERDISCIPLINARES NA AÇÃO PIANÍSTICA 1 
 
 

Aplicações interdisciplinares no estudo do movimento humano na ação pianística: 
ergonomia e coordenação motora 

 

Maria Bernardete Castelan Póvoas2, Vânia Eger Pontes3 
 

Palavras-chave: Ação Pianística, Coordenação Motora, Ergonomia. 
 
 
No presente artigo são apresentados resultados parciais da pesquisa “Técnica, Movimento e 
Coordenação Motora – Conceitos e Aplicações Interdisciplinares na Ação Pianística”. Os objetivos da 
parte aqui apresentada foram: levantar pressupostos interáreas para um aprofundamento no estudo 
sobre princípios técnico-instrumentais, relacionar tais pressupostos com abordagens interdisciplinares 
sobre o movimento humano e aplicá-los na prática pianística com vistas ao ótimo resultado técnico-
sonoro. As investigações giraram em torno de relações entre coordenação motora e a simplificação-
redução, duração e eficiência do movimento, e suas consequências no tempo de trabalho e eficiência 
do desempenho pianístico. Entre as ações realizadas citam-se: - reuniões dos pesquisadores para 
revisão e discussão sobre a bibliografia articulada entre abordagens da ergonomia, controle motor, 
cinesiologia e biomecânica, procurando averiguar suas inferências na ação fisico-muscular que  
ilustram e importam para o estudo proposto; - estabelecimento de conexões entre o material estudado e 
a prática pianística, utilizando-se os ciclos de movimento e SMRD. A presente autora pesquisou, mais 
especificamente, sobre as implicações de pressupostos do campo de estudo denominado ergonomia, 
mostrando relações com a  prática pianística, descrevendo também procedimentos realizados durante 
parte de experimento biomecânico que contou com a participação de dois grupos de sujeitos que 
estudaram trecho de uma peça pré selecionada. Através do experimento pretende-se avaliar a aplicação 
de recursos técnico-estratégicos de organização do movimento para otimizar o desempenho pianístico. 
A avaliação da aplicabilidade das conexões teóricas levantadas está sendo feita qualitativa e 
quantitativamente utilizando-se o método da cinemetria. 
 

                                                          

 
1 Projeto de Pesquisa Nº do processo 2207/09 – CEART-UDESC. 
2 Orientadora, Professora do Departamento de Música CEART-UDESC- bernardetecastelan@gmail.com. 
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Música do CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica  
PROBIC/UDESC. 
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1 Projeto de pesquisa número 7515/09 � CEART  
2 Orientadora, professora do curso de artes cênicas � CEART � UDESC. E-mail: brigidademiranda@gmail.com  
3 Acadêmica do curso de artes cênicas � CEART-UDESC, bolsista de iniciação cientifica PROBIC/UDESC  
4 Acadêmica do curso de artes cênicas � CEART-UDESC, bolsista de iniciação cientifica PROBIC/UDESC 

POÉTICAS FEMINISTAS: A RE-INVENÇÃO DA HISTERIA NO TEATRO FEMINISTA 
DA DÉCADA DE 1990.1 

 
Juliana e Augustine, eu e Camille: biografias femininas e relações pessoais no trabalho de 

atrizes. 
 

Brigida Miranda2, Sarah Pusch Nogueira3, Julia Oliveira4. 
 
 

Palavras chave: Augustine, Camille, biografias, atrizes.  
 
No seguinte artigo tratarei de realizar uma reflexão acerca de trabalhos de atrizes que utilizaram 
histórias reais (biografias) de outras mulheres para a composição de personagens. Dedico uma atenção 
especial para o trabalho de Juliana Riechel no espetáculo �Retrato de Augustine� ao interpretar a 
personagem Augustine que foi paciente interna do neurologista francês Jean-Martin Charcot (1825-
1893) no hospital La Salpetriere, em Paris. Ao mesmo tempo busco realizar um diálogo com minhas 
experiências pessoais quando participei do espetáculo Projeto A � Clausuras, que dentre outras coisas, 
tratava da biografia da artista francesa Camille Claudel. È importante colocar que a estréia da peça 
�Retrato de Augustine� foi em 2010 e trata-se de uma tradução inédita da peça Mesmerized (1990) das 
autoras australianas Peta Tait e Matra Robertson, e tem como diretora Brígida Miranda, já a peça 
Projeto A � Clausuras foi feita em 2006 e tratou-se de um processo de criação coletiva feito junto ao 
grupo Artesãos de Dioniso. 
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¹Poéticas Feministas: A re-invenção da histeria no teatro feminista da década de 1990 � Nº AC/7515/09 - 
Ceart/UDESC ²Maria Brígida de Miranda, Professora do Departamento de Artes Cênicas - Ceart/UDESC 
- brigidademiranda@gmail.com ³Acadêmica de Licenciatura e Bacharelado em Teatro - Ceart/UDESC, 
bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC 

POÉTICAS FEMINISTAS: A RE-INVENÇÃO DA HISTERIA NO TEATRO 
FEMINISTA DA DÉCADA DE 1990¹ 

 
 

O Homoerotismo na peça Mesmerised 
 

Maria Brígida de Miranda², Júlia Silva Remor de Oliveira³. 
 
 
Palavras-chave: teatro, dramaturgia, feminismo 
 
Resumo: O objetivo da pesquisa para a construção do seguinte artigo, a partir da análise do 
texto dramático �Mesmerised�, escrito por Peta Tait e Matra Robertson em 1990, é expor a 
hipótese acerca da presença do homoerótismo entre as personagens Augustine e Bernadete, 
pautando-se nas rubricas e nos diálogos presentes nesta dramaturgia. Para a realização da 
pesquisa buscou-se referência nas áreas de conhecimento da História e Filosofia, uma vez que a 
personagem de Mesmerised, Augustine, realmente existiu e carrega consigo toda a carga 
histórica não-ficcional para dentro da peça. A primeira montagem teatral deste texto no Brasil, 
�O Retrato de Augustine� foi dirigida por Maria Brígida de Miranda em 2010 e ainda que não 
traga o homoerotismo em questão, auxiliou na discussão sobre dramaturgia textual e teatro e 
direcionamento de olhar. A partir do texto original e da montagem citada, idealiza-se uma 
terceira possibilidade de leitura da peça, que insere a suposta relação homoerótica entre as 
personagens. 
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RITOS DA METAMORFOSE CORPORAL: ENTRE A DANÇA, A DRAMATURGIA 
DO CORPO E A PSICOFÍSICA DO ATOR1 

 
Teatro de sombras na contemporaneidade: percursos e reflexões 

 
Milton de Andrade Leal Jr. 2, Luana Mara Pereira 3. 

 
 

Palavras-chave: 1. Teatro de sombras, 2. Sombras, 3. História do teatro. 
 
Impulsionado pela questão do porquê fazer teatro de sombras aqui e agora, o presente artigo 
desenvolve uma reflexão acerca da pergunta que se coloca. Após uma breve apresentação da origem 
do teatro de sombras no mundo, discorre-se sobre algumas definições do termo �sombra� a partir de 
teóricos de outras áreas, que não a teatral, que propõem reflexões epistemológicas sobre o tema. Em 
seguida, ao partir para uma discussão entre o contexto histórico em que essa linguagem surgiu e o que 
nos encontramos hoje, adentra-se na questão colocada inicialmente. Enquanto alguns autores que 
debatem o tema do teatro de sombras nos âmbitos nacional e internacional são percorridos, as 
reflexões vão sendo costuradas e desenvolvidas, procurando-se elencar as especificidades da 
linguagem e relacioná-las com o contexto no qual nos encontramos. 
 
 
 

                                                

 
1  Projeto de Pesquisa -  No 096 - AC/2006 -UDESC 
2  Orientador, Professor do Departamento de AC - UDESC � deandrademilton@hotmail.com. 
3  Acadêmico(a) do Curso de AC - UDESC, bolsista de iniciação científica  PROBIC/UDESC. 
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RITOS DA METAMORFOSE CORPORAL: ENTRE A DANÇA, A 

DRAMATURGIA DO CORPO E A PSICOFÍSICA DO ATOR

1
 

 

Para uma reflexão sobre o ator contemporâneo 

 

Milton de Andrade Leal Jr.

2
, Oto Henrique Bezerra da Silva Leonardo Pinto

3
 

 

 

Palavras-chave: ator-sujeito, corpo-conteúdo, máquinas 

 

Este artigo pretende refletir sobre a constituição do sujeito-artista e sua relação com o próprio corpo 

como finalidade própria de expressão da arte do ator e do ator-bailarino. 

No teatro o corpo parece estar perdendo sua hegemonia na incomunicabilidade e na estratificação das 

relações contemporâneas. Entretanto nota-se ainda um apego às estruturas que condicionam os modos 

de criar arte reconhecidos pelas “máquinas de certificação estética”. Qual será o próximo pilar que os 

artistas do teatro vão erguer em busca de outra essência escatológica? Devemos nos aprofundar na 

subjetividade para podermos criar relações verdadeiras? Mas de que subjetividade se está falando? 

Que essência humana é essa que se busca? E que corpo é esse? 

                                                 
1
 Projeto de Pesquisa – Nº 096 – AC/2006 – CEART-UDESC 

2
 Orientador, Professor do Departamento de Artes Cênicas, CEART-UDESC – deandrademilton@hotmail.com 

3
 Acadêmico do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Teatro, CEART-UDESC, bolsista de iniciação 

científica PROBIC/UDESC 
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MIGRAÇÃO E SOCIABILIDADE: UM ESTUDO DE PRÁTICAS DE 

AGRICULTURA URBANA1 
 

Matakiterani Associação Cultural: Identidade, oralidade e ancestralidade 
 

Pedro Martins2, Jaqueline Cisne Alves3, Tânia Welter4, Ana Carolina Vinholi5 
 
 

Palavras-chave: Oralidade, Ancestralidade, Identidade Cultural 
 
Este trabalho de pesquisa se ocupa em investigar as práticas da Associação Cultural 
Matakiterani, atualmente atuando como um ponto de cultura de Lages (SC). A entidade visa 
suas atividades para o fortalecimento da identidade cultural das comunidades do Planalto 
Serrano do Estado de Santa Catarina e atua em parceria com a Ação Griô e Grupos de 
Recomendadores de Almas de Santa Catarina, além de seus projetos teatrais. Neste sentido, a 
análise de suas diversas manifestações será permeada pelos conceitos de ancestralidade e 
oralidade, buscando-se observar como esta característica irá contribuir para a identidade cultural 
da comunidade atingida pelos projetos da Matakiterani. A abordagem metodológica para análise 
dos dados da pesquisa é qualitativa, compreendendo experiências empíricas e suas 
aproximações teóricas. A observação do resgate de antigas tradições a partir da oralidade, praticado 
pelo grupo estudado, permite inferir a importância do trabalho realizado e seu potencial como criador 
de recursos didáticos tanto para a ação da escola formal quanto para os projetos de educação popular 
de caráter alternativo. Através da oralidade, além disto, o grupo consegue resgatar a identidade 
cultural das populações campesinas observadas e transformar esses dados em conteúdo das práticas do 
grupo e em instrumentos de reflexão e criação coletiva. 

                                                          

 
1  Projeto de Pesquisa - No 2169/2010 - CEART-UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Artes Cênicas � DAC do CEART-UDESC �email: 
pedro.martins@udesc.br 
3 Acadêmica do Curso de Teatro do CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica do PROBIC/UDESC 
4 Professora participante do NIGS/UFSC 
5 Acadêmica do Curso de Mestrado em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Socioambiental �MPPT da 
FAED-UDESC 
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DISPOSITIVOS CURATORIAIS: EXPOSIÇÃO COMO PUBLICAÇÃO¹ 

 

Espaços de publicação, espaços de exposição 

 

Regina Melim Cunha Vieira², Ana Clara Brandão Joly³, Maíra Fantin Dietrich4, Rosana Rocha e Silva5 

 

 

Palavras-chave: arte contemporânea, publicação, dispositivos curatoriais. 

            

O presente artigo traz o registro das atividades desenvolvidas no Projeto de Pesquisa Dispositivos 

Curatoriais: Exposição como Publicação, entre agosto de 2010 e julho de 2011, com orientação da Profª 

Drª Regina Melim, e a participação das bolsistas Ana Clara Joly e Maíra Dietrich, e de Rosana Rocha 

como bolsista voluntária. 

O artigo foi construído coletivamente, no formato de relato, buscando o exercício de síntese das atividades 

realizadas pelo grupo, cujo princípio teve como ponto de partida as questões levantadas tanto pelo 

exercício teórico quanto pelo exercício prático. 

O relato perpassa ações propostas pelo referido Projeto de Pesquisa, costuradas com os referenciais 

teóricos estudados e discutidos durante todo o processo. A saber: a circulação com a exposição LOJA; a 

participação em duas edições do Simpósio de Integração das Artes Visuais do Departamento de Artes 

Visuais (CEART/UDESC) coordenando a Mesa de Publicações; o acompanhamento de todo o processo 

editorial do livro Pourquoi o mal?, do artista dinamarquês Jorgen Michaelsen, editado pela plataforma 

par(ent)esis; participação na Feira de Arte Impressa da Tijuana (SP) representando a plataforma 

par(ent)esis; e a organização do Bloco de Estudos Curatoriais nas disciplinas: Curadoria (Bacharelado e 

Licenciatura em Artes Visuais) e Seminário Temático – Relações Espaço-Obra, Circuitos e Sistemas 

(Mestrado em Artes Visuais) com a presença de artistas pesquisadores convidados Tatiana Sulzbacher 

(SP), Felipe Prando (PR), Jorge Menna Barreto (SP) e Vitor Cesar (SP) apresentando suas pesquisas e 

debatendo nossos apontamentos. 

_______________________ 
1Projeto de Pesquisa -  No138-DP-2007 – CEART - UDESC 
2 Orientador, Professor do Departamento de Artes Visuais CEART– c2rm@udesc.br. 
3Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC  
4Acadêmica do Curso de Bacharelado em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC 
5 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista voluntária 
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DISPOSITIVOS CURATORIAIS: EXPOSIÇÃO COMO PUBLICAÇÃO¹ 

 
Modos de Publicar, Modos de Expor 

 
Regina Melim Cunha Vieira², Maíra Fantin Dietrich³, Ana Clara Brandão Joly4, Rosana Rocha e Silva5 

 
 
Palavras-chave: arte contemporânea, publicação, dispositivos curatoriais. 
 

O presente artigo traz o registro das atividades desenvolvidas no Projeto de Pesquisa Dispositivos 

Curatoriais: Exposição como Publicação, entre agosto de 2010 e julho de 2011, com orientação da Profª 

Drª Regina Melim, e a participação das bolsistas Maíra Dietrich e  Ana Clara Joly, e de Rosana Rocha 

como bolsista voluntária. O artigo foi construído coletivamente, no formato de relato, elegendo como 

exercício de síntese das atividades realizadas pelo grupo duas edições da exposição Mesa de Publicações - 

iniciativas realizadas no CEART/UDESC, durante o II e III Simpósio de Integração das Artes Visuais, nos 

anos de 2010 e 2011, respectivamente.  Mesa de Publicações em suas duas edições apresentou diferentes 

tipos de publicações de artista: livros, revistas, jornais, cds, dvds, cassetes, vinil, fotocópias, cartazes, 

postais, pequenos objetos múltiplos, adesivos, entre outros. E através do seu processo de construção 

podemos buscar entender como uma pesquisa teórica e acadêmica em artes visuais pode se desdobrar em 

práticas curatorias e artísticas significativas para o âmbito da Universidade, e entender em que situações as 

duas vertentes podem se encontrar e se construir conjuntamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_______________________ 
1 Projeto de Pesquisa -  No  138-DP-2007 – CEART - UDESC  
2 Orientador, Professor do Departamento de Artes Visuais CEART– c2rm@udesc.br. 
3 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC  
4 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC 
5 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Artes Plásticas, CEART-UDESC, bolsista voluntária 
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IMAGEM- ACONTECIMENTO. UMA HISTÓRIA DAS PERSISTÊNCIAS E 

CONSISTÊNCIAS DA ARTE MODERNA NA ATUALIDADE

1
 

 

Luiz Henrique Schwanke: a luz, fascínio da mariposa 

 

Rosângela Miranda Cherem2
, Andreza Karine Gomes 3

, Sandra Makowiecky
 4

 

Priscilla Menezes de Faria, Silmar Pereira, Giorgio Vicenzo Filomeno,  

Vanessa Bortucan de Oliveira e Marli Salete Henicka
5
 

 

 

Palavras-chave: Luiz Henrique Schwanke, luz, fotografia. 

 

Resumo: O presente artigo propõe uma análise sobre a poética da luz do artista joinvilense Luiz 

Henrique Schwanke. Uma reflexão sobre os seus trabalhos e estudos que atravessam tal problemática, 

indo de encontro a outros questionamentos de teoria e história da arte; o movimento de cintilação da 

imagem; o espectador como investigador e propositor da obra. Um adentramento nas fotografias do 

artista, cuja linguagem exemplifica e explicita a construção de uma narrativa- exercício e experiência 

estética desenvolvidos por Schwanke no decorrer da sua trajetória. A fotografia como uma proposta 

narrativa. 

 

                                                
1 Imagem- Acontecimento. Uma história das persistências e consistências da arte moderna na atualidade. Proc. Nº 964/2010 – 

CEART – UDESC. 
2 Rosângela Miranda Cherem, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART-UDESC – 

rosangela@fastlane.com.br 
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Visuais - Ceart/UDESC, bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC 
4 Sandra Makowiecky, professora participante. 
5 Acadêmicos participantes do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a supervisão de Sandra Makowiecky (coordenadora) e do projeto Imagem – Acontecimento. Uma história das 

persistências e consistências da arte moderna na atualidade, sob a supervisão de Rosângela Miranda Cherem (coordenadora). 

Os acadêmicos são: Priscilla Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete 

Henicka, Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes.   

31



 

 

 

 

 CONFLUENTES ANTAGÔNICOS: A EXPERIÊNCIA SCHWANKE 

Imagem-Acontecimento. Uma história das persistências e consistências da arte 

moderna na atualidade.

1
 

Rosângela Miranda Cherem

2
 

Silmar Pereira
3
 

Participantes dos Grupos de Pesquisa História da Arte- Imagem- Acontecimento e 

Estudos de Percepções e Sensibilidades. 

4
 

 

Palavras - chave: Arte contemporânea, relações antagônicas, Luiz Henrique Schwanke. 

Resumo: Este artigo apresenta e discute conceitos e procedimentos nas obras em artes visuais 

do artista catarinense Luiz Henrique Schwanke (Joinville 1951-1992). Serão abordadas três 

obras específicas, Cobra Coral (1989) onde o artista opera através da serialização e modulação 

de objetos do cotidiano industrial urbano, compondo uma instalação, o Percurso do Círculo 

(1992) que refere-se a apropriação e inserção de um carrosel no contexto de uma praça publica, 

e Outdoor Schwanke : Xaiserie I, onde o artista instala uma imagem alinhada a escrita de três 

neologismos referentes ao contexto germânico de sua infância. Essas obras se entrecruzam por 

meio da abordagem formal e contextual em suas apresentações, delineando o pensamento 

antagônico do artista que aborda o espaço e as relações percebidas entre o corpo do espectador e 

a obra de arte. Esses trabalhos estão sincronizados principalmente com o Neoconcrestismo de 

Lygia Clarck, a Land Art de Robert Smithsom e a poesia sonora dadaista de Hugo Ball.  

  

 
 

 

 

                                                           
 

1Nome da pesquisa em andamento- Proc. Nº 964/2010 – CEART - UDESC 

2Orientadora, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART– UDESC. 

rosangela@fastlane.com.br 

3Acadêmico do Curso de Bacharelado em Artes Visuais - CEART/UDESC, bolsista de iniciação 

científica PROBIC/UDESC. 

4 Acadêmicos participantes do projeto do projeto “Imagem – Acontecimento. Uma história das 

persistências e consistências da arte moderna na atualidade”, sob a coordenação de Rosangela Miranda 

Cherem e do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a coordenação de Sandra Makowiecky. Os acadêmicos são: Priscilla Menezes de Faria, 

Giorgio Vicenzo Filomeno. Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete Henicka, Bruna Maria Mareschi, 

Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes. 
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IMAGEM- ACONTECIMENTO. UMA HISTÓRIA DAS PERSISTÊNCIAS E 

CONSISTÊNCIAS DA ARTE MODERNA NA ATUALIDADE

1
 

 

Processos de Fibrilação na obra de Schwanke 

 

Rosângela Miranda Cherem2
, Priscilla Menezes de Faria

3
, Sandra Makowiecky

 4
,  

Andreza Karine Gomes, Silmar Pereira, Giorgio Vicenzo Filomeno,  

Vanessa Bortucan de Oliveira e Marli Salete Henicka
5
 

 

 

Palavras-chave: Imagem, Forma, Luiz Henrique Schwanke.  

 

Resumo: Identificam-se na obra de Luiz Henrique Schwanke constantes trânsitos entre o concreto e o 

orgânico, o informe e o modular. No presente artigo, procura-se refletir acerca da série conhecida 

como Os Linguarudos e do trabalho Cubo de Luz, buscando possíveis tangências entre essas obras de 

matrizes conceituais aparentemente distintas a partir dos conceitos nietzschianos de Apolíneo e 

Dionisíaco. 

 

                                                
1 Imagem- Acontecimento. Uma história das persistências e consistências da arte moderna na atualidade. Proc. Nº 964/2010 – 

CEART – UDESC. 
2 Rosângela Miranda Cherem, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART-UDESC – 

rosangela@fastlane.com.br 
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Plásticas - Ceart/UDESC, bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq. 
4 Sandra Makowiecky, professora participante. 
5 Acadêmicos participantes do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a supervisão de Sandra Makowiecky (coordenadora) e do projeto Imagem – Acontecimento. Uma história das 

persistências e consistências da arte moderna na atualidade, sob a supervisão de Rosângela Miranda Cherem (coordenadora). 

Os acadêmicos são: Priscilla Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete 

Henicka, Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes.   
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IMAGEM-ACONTECIMENTO: CONTEMPORIZAÇÕES DA  

MODERNIDADE ARTÍSTICA EM SANTA CATARINA
1

 

 

A Participação de Santa Catarina na Bienal Internacional de São Paulo 

 

Sandra Makowiecky
2
, Giorgio Vicenzo Filomeno

3
, Rosângela Miranda Cherem

4
,  

Priscilla Menezes de Faria, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete  

Henicka, Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes.
5
 

 

 

Palavras-chave: Bienal Internacional de São Paulo, Santa Catarina, Artes Visuais. 

 

Resumo: A primeira Bienal Internacional de São Paulo ocorreu em 1951. Trata-se de uma exposição 

de artes (em geral de grandes proporções) que, como o nome indica, ocorre a cada dois anos na cidade 

de São Paulo. Foi a primeira exposição de arte moderna de grande porte realizada fora dos centros 

culturais europeus e norte-americanos. Sua origem articula-se a uma série de outras realizações 

culturais em São Paulo, como a criação do  Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - Masp 

(1947), do Teatro Brasileiro de Comédia - TBC (1948), Museu de Arte Moderna de São Paulo - 

MAM/SP (1949) e Companhia Cinematográfica Vera Cruz (1949) - que aponta para o forte impulso 

institucional que as artes recebem na época. Concebida no âmbito do MAM/SP, a 1ª Bienal é realizada 

em 20 de outubro de 1951 na esplanada do Trianon, local hoje ocupado pelo Masp. Em 2010, ocorreu 

a 29ª edição da mostra. A Bienal Internacional de São Paulo sempre privilegiou as poéticas urbanas e 

o impacto da megalópe sobre a produção artística nacional. Desde os anos 50, a mais expressiva 

mostra de arte do Brasil, ganhou lugar de destaque no calendário das grandes mostras, só rivalizando 

em longevidade e importância, respectivamente, com a Bienal de Veneza e a Documenta de Kassel 

(Alemanha). O evento é constantemente responsável por projetar a obra de artistas internacionais 

desconhecidos e por refletir as tendências mais marcantes no cenário artístico global: é considerada 

um dos três principais eventos do circuito artístico internacional. Pretendemos neste artigo, fazer um 

historico da participação de artistas de Santa Catarina no evento, bem como realizar análises 

qualitativas e de contexto sobre as mencionadas participações. 

                                                
1 Imagem-acontecimento: contemporizações da Modernidade Artística em Santa Catarina. N° 1104/2010 – Ceart-UDESC. 
2 Sandra Makowiecky, orientadora, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART-UDESC- sandra@udesc.br 
3 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Artes Visuais - Ceart/UDESC, bolsista PIBIC/CNPq. 
4 Rosângela Miranda Cherem, professora participante. 
5 Acadêmicos participantes do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a coordenação de Sandra Makowiecky  e do projeto Imagem – Acontecimento. Uma história das persistências e 

consistências da arte moderna na atualidade, sob a coordenação de Rosângela Miranda Cherem. Os acadêmicos são: Priscilla 

Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete Henicka, Silmar Pereira e Andreza 

Karine Gomes. 
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IMAGEM-ACONTECIMENTO: CONTEMPORIZAÇÕES DA  

MODERNIDADE ARTÍSTICA EM SANTA CATARINA
1
 

 

Trajetória de Elke Hering Bell: formalidade lógica e sensibilidade contida 

 

Sandra Makowiecky
2
, Marli Salete Henicka

3
, Rosângela Miranda Cherem

4
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Priscilla Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira,  

Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes
5
 

 

 

Palavras–chave: Santa Catarina, Blumenau, escultura, Elke Hering. 

 

Resumo: A artista blumenauense Elke Hering (1940-1994), possui obra vasta e variada. Trabalhou em 

escultura com materiais como chumbo, barro, gesso, madeira, bronze, ferro, madeira cromada, 

plavinil, pedra, concreto e cristal. Ainda com desenho, pintura e gravura, além de ações de arte e 

poesia que desenvolveu com o escritor Lindolf Bell, com quem foi casada. Estudou artes na Alemanha 

nos períodos 1958-60 e 1966 e teve uma vivencia de alguns meses nos Estados Unidos em 1968-69. 

Participou da fundação da galeria Açu-Açu em Blumenau, que por boa parte da década de 1970, foi 

importante epicentro das atividades de arte e cultura em Santa Catarina. As decisões que Elke Hering 

tomou em sua vida - ou as que a vida lhe impôs - influenciaram sua obra: o retorno da Europa e o 

casamento, o período nos Estados Unidos, os filhos, a separação, ou a descoberta de um câncer de 

mama que provocou sua morte prematura em 19 de fevereiro 1994, aos 53 anos. Todos estes 

momentos são marcos que de alguma maneira desencadearam novos rumos na sua produção. Mas o 

que foi determinante na sua trajetória, no entanto, foram as oportunidades que a artista teve em estudar 

e viver no exterior, especialmente na Alemanha, onde certamente fortaleceu traços e características 

alemãs na forma de estar no mundo. 

 

 

                                                
1 Imagem-acontecimento: contemporizações da Modernidade Artística em Santa Catarina. N° 1104/2010 – Ceart-UDESC. 
2 Sandra Makowiecky, orientadora, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART-UDESC- sandra@udesc.br 
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Visuais - Ceart/UDESC, bolsista de iniciação científica  

PROBIC/UDESC 
4 Rosângela Miranda Cherem, professora participante. 
5 Acadêmicos participantes do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a supervisão de Sandra Makowiecky (coordenadora) e do projeto Imagem – Acontecimento. Uma história das 

persistências e consistências da arte moderna na atualidade, sob a supervisão de Rosângela Miranda Cherem (coordenadora). 

Os acadêmicos são: Priscilla Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete 

Henicka, Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes.   
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IMAGEM-ACONTECIMENTO: CONTEMPORIZAÇÕES DA  

MODERNIDADE ARTÍSTICA EM SANTA CATARINA
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Jandira Lorenz: o mundo como desenho 
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Priscilla Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Marli Salete Henicka,  

Silmar Pereira e Andreza Karine Gomes
5
 

 

 

Palavras-chave: Jandira Lorenz, forma, desenho. 

 

Resumo: Jandira nasce em Dom Feliciano, pequena cidade de imigrantes poloneses no Rio Grande do 

Sul, em 1947. Sua educação é fortemente marcada pela formação clássica dos familiares europeus. 

Estuda em São Paulo, onde trabalha como ilustradora da revista Planeta. Mais tarde, ilustra a revista 

Pop, na qual desenvolve um tipo de grafismo marcado pelos signos da pop art e fortemente 

influenciado pela estética da mídia da época. Muda-se para Florianópolis na década de 70. Jandira é 

uma artista com olhar atento, hábil no manejo com materiais e técnicas, e dedicada à leitura. Como 

linguagem artística, escolhe o desenho para se expressar, mas experimenta também as diferentes 

formas de gravura, buscando a proximidade entre as duas linguagens. Seu desenho, ao mesmo tempo, 

delicado, minucioso e de vigoroso grafismo, expressa e conta sua riqueza imaginativa e sua percepção 

apurada. Impassível, tanto frente aos modismos na arte, quanto às possibilidades de expressão 

descortinadas pelas tecnologias digitais, Jandira continua fiel ao desenho e à sua própria poética 

expressiva. As linhas, as formas, as nuances de claros e escuros e os ritmos gráficos materializam seu 

pensamento e seu sonho, seu ideário temático, fantástico, ligado à memória da infância e ao cotidiano 

de sua vida atual. A fantasia da artista manifesta-se por meio de representações como o arlequim, a 

menina, a escada, o caramujo e figuras anímicas. Costuma-se identificar  a poética da artista, 

principalmente calcada no onírico ou no cotidiano, tendo o desenho como fio condutor.  

 

 

                                                
1 Imagem-acontecimento: contemporizações da Modernidade Artística em Santa Catarina. N° 1104/2010 – Ceart-UDESC. 
2 Sandra Makowiecky, orientadora, professora do Departamento de Artes Visuais do CEART-UDESC- sandra@udesc.br 
3 Acadêmica do Curso de Licenciatura em Artes Visuais - Ceart/UDESC, bolsista iniciação científica PROBIC/UDESC. 
4 Rosangela Miranda Cherem, professora participante. 
5 Acadêmicos participantes do projeto Imagem-Acontecimento: contemporizações da modernidade artística em Santa 

Catarina sob a coordenação de Sandra Makowiecky  e do projeto Imagem – Acontecimento. Uma história das persistências e 

consistências da arte moderna na atualidade, sob a coordenação de Rosângela Miranda Cherem. Os acadêmicos são: Priscilla 

Menezes de Faria, Giorgio Vicenzo Filomeno, Vanessa Bortucan de Oliveira, Marli Salete Henicka, Silmar Pereira e Andreza 

Karine Gomes. 
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FUTURO DO PRESENTE: ESPAÇO PARA OBSERVAÇÃO , ANÁLISE E 

INTERPRETAÇÃO DE SINAIS
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Masculinidade: Comportamento e Consumo 

 
Prof. Dra. Sandra Regina Rech

2
, Bruna Almeida Gomes

3
,  Bruna Rosa

4
, Maria Luiza Bughay Aceti

4
 , Mauri 

Cherobin
4
, Julie Maillard

4 

 

 
Palavras-chave: Comportamento Masculino; Consumo e Produto de Moda. 

 
O artigo desenvolvido dentro do Projeto de Pesquisa “Futuro do Presente – espaço para observação, 

análise e interpretação de sinais”, dentro do segmento “Comportamento Masculino” aborda 
características das ações masculinas, interpretadas por meio da explanação de pesquisa histórica, 

cultural e da observação de sinais de tendências. Principia-se a abordagem de outros autores e sua 

visão sobre a construção da identidade masculina e como esta está diretamente ligada a sua 

sexualidade, e como este tem seu posicionamento do que se é, perante a contraposição com o 
feminino. Desta maneira, percebe-se o surgimento de fragmentos de personalidade no homem, com 

facetas renovadas de seus anseios, permitindo a prospecção de mercados não tão explorados. Já que o 

consumo é determinado diretamente pelas modificações de comportamentos da sociedade, e como 
estas afetam o mercado, e reafirmando que é o mercado que deve adaptar-se aos anseios do 

consumidor, e não ao contrário. Apresentam-se e buscam-se exemplos de propagandas, produtos e 

meios de lazer, que atendam os desejos contemporâneos deste consumidor.  
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FUTURO DO PRESENTE: ESPAÇO PARA OBSERVAÇÃO, ANÁLISE E 
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1
 

 

O Vídeo Conceitual no Produto de Moda 
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4
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4
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Palavras-chave: Moda, comunicação, vídeo. 

 

A Moda está constantemente buscando maneiras de se reinventar. Isto não se aplica só às suas formas, 

cores e texturas. Compreende um universo muito mais abrangente e complexo. A busca incessante 

pelo Zeitgeist pode trazer para alguns não só o frescor do espírito do tempo presente, como um 
prelúdio do que será o futuro. Para isso, é imprescindível a observação das características de 

comportamentos que a sociedade apresenta juntamente com a experimentação de novas formas de 

estruturas do produto - que extrapolam seu aspecto físico e funcional para um entorno de produção de 
sentido na construção e transmissão de um conceito. Dentro das inúmeras abordagens que esta busca 

exprime no mundo da moda, o que vem ganhando força e substância no século XXI são manifestações 

multimídias, apoiadas principalmente no vídeo. Falar de vídeo significa colocar-se fora de qualquer 

território institucionalizado e aceitar o desafio de lidar com um objeto híbrido, camaleônico, de 
identidades múltiplas, resistente a qualquer tentativa de redução, muitas vezes nem mais objeto, mas 

acontecimento, processo, ação, dissolvido ou incorporado em outros fenômenos significantes. O 

tempo atual é marcado pela revolução digital, com a presença do ciberespaço cada vez mais 
entrelaçado na vida cotidiana do ser. É neste contexto que se baseia este artigo. Entender a linguagem 

do vídeo imersa na era digital em rede gera uma gama de potencialidades, tanto para artistas como 

designers, desde a concepção a transmissão de seus trabalhos num contexto de crescente consumo 
autoral. 
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Fragmentação do Sujeito Feminino Pós-Moderno 
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Palavras-chave: Sujeito Feminino, Era Pós-Moderna, Fragmentação. 

 
A pesquisa desenvolvida no projeto “Futuro do Presente: espaço para observação, análise e interpretação 

de sinais” está vinculada ao estudo e análise do comportamento feminino. Para atingir os resultados 
propostos, foram examinados blogs, sites, a fim de que um perfil feminino fosse traçado. Através disso pode-

se perceber que, com o passar dos anos, houve um fortalecimento do sujeito feminino, ou seja, a mulher está 

se afirmando na sociedade, como a dona da casa, a trabalhadora e o sujeito pensante. Esta figura não se 

isenta do ambiente caseiro, porém agrega a este, outros espaços, e com isso constrói uma nova identidade, 
que durante a pesquisa foi intitulada como uma Identidade Fragmentada. Ser mulher na pós-modernidade é, 

segundo o estudo, ser uma pessoa fragmentada. Um pouco de tudo, engajada em diversos círculos sociais. 

Desses estilhaços pode-se formular a identidade da mulher na era pós-moderna, onde as mudanças de 
paradigmas são constantes e o seu sujeito feminino, petrificado por anos, se desmancha e cede lugar a uma 

nova mulher contemporânea. 
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O Consumo de Novos Gadgets & o Homem  
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Palavras-chave: Gadgets, Consumo, Comportamento Masculino 

 
O presente artigo analisa o comportamento do homem contemporâneo em relação à sua conexão ao 

mundo virtual, interpretado por meio de pesquisa cultural, observação de sinais de tendências, 
campanhas e estratégias de marketing. Na medida em que novos dispositivos eletrônicos, os gadgets, 

entram no mercado e, consequentemente, na vida dos consumidores, observa-se que se desconectar do 

mundo on-line está se tornando extremamente difícil. Assim, a vida virtual isolada proporcionada por 
esses produtos pode se tornar a própria vida. Isso só é possível em um contexto em que haja um 

desencantamento do real, gerando uma possível estagnação da sociedade. Porém o virtual aparece 

como motivação para a vida desse homem, com formas de apreciação e afirmação da sua identidade 

por meio do consumo tecnológico. 
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Nova Tendência de Comportamento Feminino 
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Palavras-chave: Mulher, Consumo,  Liberdade. 

 
O objetivo desta pesquisa é provar que um novo público consumidor feminino está surgindo e, talvez, 
aumentando. O reinvento das tradições, que vêm acontecendo nas últimas três décadas, encaminhou o 

mundo e, portanto, também o consumo para um universo fragmentado e instável. A tendência 

comportamental estudada aqui não pode ser aplicada a um público extenso de mulheres, mas já pode-

se identificar sinais de existência e crescimento em alguns setores do comércio. Papéis como os de 
mãe e educadora social não agradam mais e não cabem ao público feminino em questão que, ao invés 

de apaziguadoras, se caracterizam mais por pequenas maldades, ironias e humor-negro. Não possuem 

o perfil de construtoras de família e se encaixam em profissões de maior liberdade e flexibilidade, 
muitas vezes envolvendo arte e criatividade. Exemplos de produtos para contextualizar a teoria são 

observados e cabem como setor de referência de consumo aplicável à tendência, como cartões de 

felicitação, editoriais e propagandas com o tema, desenhos, quadros e diferentes artes retratando a 

mesma ideia. Além da busca por semelhantes na prática são levados, como embasamento, textos e 
livros sobre o comportamento humano e suas aplicações, como por exemplo, livros que abordam os 

reflexos psicológicos da vestimenta. 
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O ENSINO DE MÚSICA NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS, PSICOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS
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Aspectos Sociológicos da Educação Musical 
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4
, 
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Palavras Chave: Educação Musical, Sociologia da Educação Musical, Educação Musical Escolar. 

 

Resumo: este artigo apresenta aspectos relacionados à pesquisa intitulada “O Ensino de Música na 

Educação Escolar: Fundamentos Filosóficos, Psicológicos e Sociológicos”. Esta pesquisa tem por 

objetivo investigar, na literatura da área de educação musical, aspectos filosóficos, psicológicos e 

sociológicos da Educação Musical que poderiam contribuir para o desenvolvimento da música no 

currículo das escolas brasileiras, a partir da aprovação da lei 11769/08. O projeto foi dividido em três 

partes, e o presente artigo trata especificamente das questões de sociologia da educação musical. A 

abordagem metodológica utilizada neste trabalho está pautada na pesquisa qualitativa. A pesquisa 

bibliográfica foi realizada em textos acadêmicos produzidos no Brasil, publicados em periódicos, 

dissertações e teses. O texto traz questões relacionadas aos benefícios que a música promove em 

diferentes ambientes sociais, evidenciando a importância desta atividade para a formação humana, o 

que implica na relevância desta atividade na formação escolar.  

                                                 
1
 Projeto de Pesquisa N° 2207/09 – CEART – UDESC. 

2
 Coordenador do Projeto, professor do Departamento de Música do CEART – UDESC – 

sergiofigueiredo.udesc@gmail.com. 
3
 Acadêmica do Curso de Música – Habilitação: Licenciatura – CEART/UDESC, bolsista de Iniciação 

Científica, PIBIC/CNPq. 
4
 Acadêmica do Curso de Música – Habilitação: Licenciatura – CEART/UDESC. 

5
 Acadêmica do Curso de Música – Habilitação: Licenciatura – CEART/UDESC. 
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O ENSINO DE MÚSICA NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: FUNDAMENTOS 
FILOSÓFICOS, PSICOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS1 

 
Cognição Musical e a Importância da Música na Infância 

 
Prof. Dr. Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo2, Dulcinéia Machado3, Ana Ester Correia Madeira4, 

Jéssica Medeiros da Silva Takahashi5 
 
 

Palavras Chave: Cognição Musical, Cognição Musical Infantil, Educação Musical. 
 
Resumo: este texto é o relatório final do projeto de pesquisa �O Ensino de Música na Educação 
Escolar: Fundamentos Filosóficos, Psicológicos e Sociológicos�. Esta pesquisa tem por objetivo 
discutir a importância da música na educação escolar a partir dos fundamentos filosóficos, 
psicológicos e sociológicos. A pesquisa bibliográfica foi o caminho metodológico estabelecido para a 
coleta de dados que buscou na literatura brasileira da área de educação musical elementos para a 
discussão sobre a relevância da música na formação escolar. Para este artigo foram utilizados 
especificamente elementos da psicologia, trazendo questões relacionadas à cognição musical que 
buscam discutir sobre a importância da música na escola.  
 

                                                 
1 Projeto de Pesquisa N° 2207/09 � CEART � UDESC. 
2 Coordenador do Projeto, professor do Departamento de Música do CEART � UDESC � 
sergiofigueiredo.udesc@gmail.com. 
3 Acadêmica do Curso de Música � Habilitação: Licenciatura � CEART/UDESC, bolsista de Iniciação 
Científica, PIBIC/CNPq. 
4 Acadêmica do Curso de Música � Habilitação: Licenciatura � CEART/UDESC. 
5 Acadêmica do Curso de Música � Habilitação: Licenciatura � CEART/UDESC. 
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O ENSINO DE MÚSICA NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS, PSICOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS1 

O ensino de música na educação escolar: fundamentos filosóficos 

Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo2, Jéssica Medeiros da Silva Takahashi3, Ana Ester Correia 
Madeira4, Dulcinéia Machado4

Palavras-chave: Educação musical, Filosofia, Educação escolar. 

A pesquisa intitulada O ensino de música na educação escolar: fundamentos filosóficos, psicológicos  
e sociológicos foi proposta com o objetivo de discutir questões que poderiam contribuir para o debate 
sobre a música no currículo escolar. A presença da música no currículo escolar na história da educação 
brasileira é objeto de estudos que demonstram a descontinuidade desta atividade no currículo, Além 
dos aspectos legais, que incluíram ou não a música no currículo da escola brasileira, há fatores 
relacionados aos valores e aos conteúdos referentes à música na escola. O presente projeto de 
pesquisa discute estas questões a partir da lei 11769/08, apresentando elementos para o debate sobre 
os fundamentos filosóficos para a educação musical escolar. Esta é uma pesquisa bibliográfica, 
valendo-se de literatura brasileira e internacional, já que o tema da filosófica da educação musical é 
ainda pouco estudado no Brasil. Neste trabalho foram abordados aspectos filosóficos que poderiam 
fundamentar a educação musical escolar, a partir da discussão estabelecida por dois grandes 
representantes da Filosofia da Educação Musical: Benett Reimer e David Elliot. 

1 Projeto de Pesquisa - No                           . CEART - UDESC
2 Orientador, Professor do Departamento de Música, CEART - UDESC . sergiofigueiredo.udesc@gmail.com
3 Acadêmico(a) do Curso de Licenciatura em Música, CEART - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PIBIC/CNPq 
4 Acadêmicas do Curso de Licenciatura em Música, CEART - UDESC
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PARA ALÉM DA MIMESIS REPRESENTACIONAL: FORMAS, CONTEÚDOS 
E FORÇAS FORMADORAS NA DRAMATURGIA BRASILEIRA PÓS-

DRAMÁTICA ENTRE 1990 E 2006. 
 

Performatividade na escrita teatral pós-dramática. 
 

Stephan Arnulf Baumgärtel, Carolina Janning. 
 

Dramaturgia, Metalinguagem, Performatividade 
 

Essa pesquisa relaciona noções de teatralidade, performatividade e metalinguagem para refletir 
sobre as estratégias de recepção inscritas na escrita teatral não-dramática. Para envolver os 
temas citados, o estudo se propõe a analisar os conceitos de performatividade encontrados em 
textos de Hans-Thies Lehmann, Edélcio Mostaço e Stephan Baumgärtel, bem como noções de 
teatralidade segundo Cornago e Lehmann, a fim de explicitar as estratégias de escrita e de 
recepção propostas por René Pollesch em seu texto �Cidade Roubada�. Partindo dessa escrita 
teatral pós-dramática e buscando ligar a performatividade presente na escrita com a recepção do 
público, o trabalho de pesquisa relaciona a performatividade e a metalinguagem como co-
presenças no teatro pós-dramático. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

__________________________ 

1 Projeto de Pesquisa: Para além da mimesis representacional: formas, conteúdos e forças formadoras na 
dramaturgia brasileira pós-dramática entre 1990 e 2006. � No 4621/2010 . sigla do Centro-UDESC 
2 Orientador, Stephan Arnulf Baumgärtel Professor do Departamento de Artes Cênicas........ sigla do 
Centro-UDESC . endereço de e-mail: stephao08@yahoo.com.br. 
3 Acadêmica: Carolina Janning do Curso de Teatro ........ sigla do Centro-UDESC, bolsista de iniciação 
científica PROBIC/UDESC. 
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PARA ALÉM DA MÍMESE REPRESENTACIONAL: FORMAS, CONTEÚDOS E 

FORÇAS FORMADORAS NA DRAMATURGIA BRASILEIRA PÓS-DRAMÁTICA 
ENTRE 1990 E 20061  

 
Pele é papel e tempo é tinta: reflexóes a cerca do corpolivro no solo Como risco em papel, de 

Marcela Reichelt 
 

Stephan Arnulf Baumgartel 2, Anderson Luiz Do Carmo3 
 
 
Palavras-chave: dança contemporâea, intertextualidade, Marcela Reichelt, Peter Greenaway 
 
O artigo aqui apresentado trata das relações intertextuais estabelecidas no espetáculo Como risco 
em papel, financiado pela 13º Festival Cultura Inglesa, coreografado e dançado por Marcela 
Reichelt em 2009 e suas principais inspirações: o filme O livro de cabeceira, do cineasta galês 
Peter Greenaway e o conceito de corpolivro estabelecido no filme e adotado por Marcela 
Reichelt como base para construção de seu corpo cênico. A relação entre o processo de existência 
de um corpo na vida, da construção de um corpo para a cena e da transformação da superfície de 
um papel ao receber tinta são discutidas para problematizar a cena do espetáculo e as relações 
entre a tela do cinema e o palco ocupado pela dança. 
 

                                                 
1 Projeto de Pesquisa -  No  4621/2010 
2. Orientador, Professor do Departamento de Artes Cênicas do CEART-UDESC � stephao08@yahoo.com.br 
3 Acadêmico(a) do Curso de .Licenciatura e Bacharelado em Teatro do Centro-UDESC, bolsista de iniciação 
científica PROBIC/UDESC  
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¹ Projeto de Pesquisa – Nº N.102-AC/2006 CEART-UDESC 
² Orientador, Professor do departamento Artes Cênicas – CEART-UDESC – ninibel@zaz.com.br 
³ Acadêmica do curso de Teatro – CEART-UDESC, bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq 
4 Professor Participante do Departamento de Artes Cênicas CEART-UDESC   
5 Acadêmica do curso de Teatro – CEART-UDESC  
6 Acadêmica do curso de Teatro – CEART-UDESC  
 

POÉTICAS TEATRAIS: LINGUAGENS CÊNICAS, CORPO E SUBJETIVIDADE¹ 
 

Teatro de bonecos: Transformações na Poética da Linguagem 
 

Valmor Beltrame², Elaine Cristina Silveira³, Paulo César Balardim Borges4, Maria Eduarda Schappo5, 
Rhaisa Muniz6 

 

Dupla visão, Sistema de Signos, Boneco. 
 
Este resumo surgiu da pesquisa e tradução do texto de Steve Tillis, cujo título é “Em direção a uma 
estética do Boneco, bonecos como arte teatral” traduzido do Inglês: “Toward an aesthetics of the 
Puppet: Puppetry as a Theatrical Art, USA: Greewood Press, 1992." O texto fala a respeito da 
metáfora do boneco, citando idéias de alguns estudiosos e profissionais, não apenas do meio teatral 
como também do literário. Tillis apresenta a idéia de visão dupla que o boneco pode transmitir, 
podendo ele ser tomado como metáfora da humanidade, quando em seus mimetismos transmite a 
representação do ser humano, controlado por uma força maior, e sendo esta idéia semelhante ao status 
do ser humano, que pode ser duvidoso em relação a quem realmente controla suas ações, estando o 
homem a mercê de Deus, ou até mesmo situações sociais, como de alguém mais poderoso que ele, e 
até mesmo um sentimento, como por exemplo, o amor. E como um arquétipo de objeto ou boneco da 
infância. Tillis também sugere o sistema de signos, implantados pelo boneco a fim de expressarem 
idéias a respeito de suas atuações e que através destes signos, a platéia poderá reconhecer as nuances 
que o boneco e seu operador desejam transmitir. Os sistemas de signos são três denominados de: de 
design ou forma, de fala ou discurso e de movimentação.  
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TEATRO DE BONECOS: TRANSFOMAÇÕES NA LINGUAGEM
1
 

 

Teatro de animação em Santa Catarina: transformações contemporâneas 

 

Valmor Beltrame
2
; Maria Eduarda Schappo

3
. 

 

 

Palavras-chave: teatro de animação; Santa Catarina; contemporâneo. 

 

O presente trabalho estuda as principais mudanças que vem acontecendo no modo de pensar e 

praticar o teatro de animação no estado de Santa Catarina, nas duas últimas décadas. As análises 

se concentram em dois eixos principais: A) as contribuições de atividades e eventos acadêmicos 

e artísticos realizado por universidades, associações ou grupos de teatro; B) a presença de um 

teatro de animação híbrido que rompe as delimitações de um teatro homogêneo e explora o uso 

de diversas modalidades e diferentes linguagens artísticas. Nessa perspectiva o estudo analisa a 

predominância da presença do ator animador que manipula bonecos à vista do púbico; o 

crescente número de atores animadores solistas; a prática do Teatro Lambe-Lambe e o encontro 

do teatro de animação com a dança.    

 

                                                           
1
 Projeto de pesquisa – Nº N.102-AC/2006 - CEART. 

2
 Professor orientador do Departamento de Artes Cênicas – CEART-UDESC – ninibel@terra.com.br 

3
 Acadêmica do curso de Licenciatura e Bacharelado em Teatro, bolsista de iniciação científica 

PROBIC/UDESC. 
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O TEATRO DE REVISTA SEDUZ A ELITE DE FLORIANÓPOLIS1

A mulata e a baiana: códigos do feminino na revista

Vera Regina Collaço2, Marina Sell Cajueiro3

Palavras-chave: Teatro de Revista, tipos femininos, mulher brasileira

O Teatro de Revista, nascido na França do século XVIII, manifestou-se no Brasil no século XIX, e foi 
adquirindo fisionomia nacional, absorvendo a seiva popular e em pouco tempo transformou-se em 
gênero genuinamente brasileiro. Dentre suas características mais inerentes como o desapego ao enredo 
contínuo, o desinteresse no aprofundamento de temas, a musicalidade e a dança; é na tipificação das 
personagens que este artigo se fundamenta. O período de enfoque escolhido são as décadas de 1930 e 
1940, mais especificamente aquilo que se insere na dita Era Vargas. Do universo dos personagens tipo 
esta pesquisa se atém aos femininos, com um interesse particular aos estritamente criados para a 
mulher sem um referente masculino; como seria a caipira e o caipira ou a criada e o criado. Portanto, o 
caminho escolhido leva aos tipos mulata e baiana, que além de femininos têm em sua essência o 
Brasil, o povo brasileiro. A mulata e a baiana constituíram um ideal coletivo que transformou a 
imagem da mulher dentro de uma identidade nacional. Permanecendo nos dias de hoje como ícones 
não somente no território que lhes cabe, mas como espelhos de uma nação. O corpo da mulher, o 
peito, as pernas, os tornozelos são, cada qual por sua vez, objetos de censura que traduzem obsessões 
de uma época. Através de imagens ou da falta das mesmas, este artigo propões uma análise dos 
caminhos pelos quais a mulher brasileira enchia os palcos com códigos e transformava, em cena, toda 
uma geração.

                                                          
1 Projeto de Pesquisa - No 005-AC/2005 .CEART /UDESC.
2 Orientadora, Professora do Departamento de Artes Cênicas do CEART/UDESC  vera.collaco@terra.com.br.
3 Acadêmica do Curso de Artes Cênicas – CEART/UDESC, bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC.
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O TEATRO DE REVISTA SEDUZ A ELITE DE FLORIANÓPOLIS
1
 

 

Jeitinho brasileiro de atuar: Identificando a composição de tipos do Teatro de Revista. 
 

Vera Regina Martins Collaço
2
 Monique de Azevedo Rosa

3
. 

 

 
Palavras-chave: Teatro de Revista, Imagens Fotográficas, Composição de personagens. 

 
O presente artigo consiste em uma investigação dos procedimentos utilizados para a composição de 

personagens do Teatro de Revista, a partir de imagens fotográficas de dois textos revisteiros: Comidas, 

meu Santo!, de Marques Porto e Ary Barroso, datado de 1925 e Guerra ao Mosquito, de Marques Porto e 

Luiz Peixoto, do ano de 1929. A escolha desses textos ocorreu devido à facilidade de acesso aos 
mesmos e da existência de algumas fotografias de suas encenações passíveis de análise. Esses retratos são, 

contudo, posados em estúdio ou no próprio teatro, porém fora da apresentação, já que fotografias de cena 

não eram feitas nessa época. A utilização de fotografias como fonte documental tem como finalidade 
descobrir como foram encenados aqueles textos. Esse recurso é também utilizado em virtude da carência 

de apoio teórico sobre atuação e modo de composição de personagens para o Teatro de Revista. A partir 

da relação entre o texto e a imagem, serão evidenciadas características específicas de determinados 

personagens-tipo do Teatro de Revista. 

                                                
1 Projeto de Pesquisa – No 005-AC/2005.CEART /UDESC. 
2 Orientadora, Professora do Departamento de Artes Cênicas do CEART/UDESC -vera.collaco@terra.com.br. 
3 Acadêmica do Curso de Artes Cênicas – CEART/UDESC, bolsista de iniciação científica PROBIC/UDESC. 
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A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA COMPOSIÇAO MUSICAL DE CRIANÇAS: UM 
ESTUDO DE CASO1 

Projeto Planetas: musicalizando poesias na aula de música  
 

Viviane Beineke2, Ana Carolina Miranda 3, Fábio Ramos Barreto4, Pedro Pereira Cury 5, 
Gabriela Flor Visnardi e Silva6. 

 
 
Palavras-chave: aprendizagem criativa, musicalização de poemas, escola básica. 
 
A presente pesquisa visa investigar como se articulam as dimensões da aprendizagem criativa 

em atividades de composição no contexto do ensino de música na escola fundamental. O 

referencial teórico situa-se no campo das pesquisas sobre criatividade na educação, que vem 

construindo o conceito de aprendizagem criativa a partir de pesquisas que focalizam crianças e 

jovens em situação de aprendizagem. Nesta comunicação são apresentados resultados parciais, 

decorrentes de articulação deste projeto com atividades de desenvolvidas pelos bolsistas de 

iniciação científica em escola de educação básica, com alunos de uma turma de 5ª série do 

ensino fundamental. Foram planejadas e implementadas atividades envolvendo a musicalização 

de poemas do livro Pequenas observações sobre a vida em outros planetas, de Ricardo 

Silvestrin (2004). Dentro do referencial teórico da aprendizagem criativa, o objetivo foi 

proporcionar vivências musicais significativas que permitissem aos alunos aproximar suas 

ideias de música aos conteúdos da aula, valorizando a diversidade de saberes e práticas do seu 

universo sociocultural. Os resultados mostram progressos significativos dos alunos em relação 

ao aprendizado musical, além de crescente engajamento e compromisso com o trabalho 

desenvolvido em sala de aula. A proposta revelou-se bastante inclusiva, à medida que os alunos 

puderam participar exercendo diversos papéis � como intérpretes, arranjadores, compositores ou 

letristas � o que possibilitou que todos encontrassem uma maneira de contribuir com as 

atividades. Destaca-se ainda a importância de tal experiência para a formação docente, através 

da construção de um processo colaborativo de trabalho que valorizou a articulação entre a 

educação básica e a universidade.  

                                                 
1 Projeto de Pesquisa - No P-6266/2009 Ceart - UDESC. 
2 Orientador, Professor do Departamento de Musica do Ceart - UDESC. vivibk@gmail.com 
3 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC no período de agosto/2010 a março/2011. 
4 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC. 
5 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC a partir de abril/2011. 
6 Professora Participante do Departamento de música (licenciatura) do Ceart � UDESC. 
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A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA COMPOSIÇAO MUSICAL DE CRIANÇAS: UM 
ESTUDO DE CASO1 

Projeto Planetas: musicalizando poesias na aula de música  
 
Viviane Beineke2, Pedro Pereira Cury3, Fábio Ramos Barreto4, Ana Carolina Miranda5, Gabriela 

Flor Visnardi e Silva6. 
 

 
Palavras-chave: aprendizagem criativa, musicalização de poemas, escola básica. 
 
A presente pesquisa visa investigar como se articulam as dimensões da aprendizagem criativa 

em atividades de composição no contexto do ensino de música na escola fundamental. O 

referencial teórico situa-se no campo das pesquisas sobre criatividade na educação, que vem 

construindo o conceito de aprendizagem criativa a partir de pesquisas que focalizam crianças e 

jovens em situação de aprendizagem. Nesta comunicação são apresentados resultados parciais, 

decorrentes de articulação deste projeto com atividades de desenvolvidas pelos bolsistas de 

iniciação científica em escola de educação básica, com alunos de uma turma de 5ª série do 

ensino fundamental. Foram planejadas e implementadas atividades envolvendo a musicalização 

de poemas do livro Pequenas observações sobre a vida em outros planetas, de Ricardo 

Silvestrin (2004). Dentro do referencial teórico da aprendizagem criativa, o objetivo foi 

proporcionar vivências musicais significativas que permitissem aos alunos aproximar suas 

ideias de música aos conteúdos da aula, valorizando a diversidade de saberes e práticas do seu 

universo sociocultural. Os resultados mostram progressos significativos dos alunos em relação 

ao aprendizado musical, além de crescente engajamento e compromisso com o trabalho 

desenvolvido em sala de aula. A proposta revelou-se bastante inclusiva, à medida que os alunos 

puderam participar exercendo diversos papéis � como intérpretes, arranjadores, compositores ou 

letristas � o que possibilitou que todos encontrassem uma maneira de contribuir com as 

atividades. Destaca-se ainda a importância de tal experiência para a formação docente, através 

da construção de um processo colaborativo de trabalho que valorizou a articulação entre a 

educação básica e a universidade.  

                                                 
1 Projeto de Pesquisa - No P-6266/2009 Ceart - UDESC. 
2 Orientador, Professor do Departamento de Musica do Ceart - UDESC. vivibk@gmail.com 
3 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC no período de agosto/2010 a março/2011. 
4 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC. 
5 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC a partir de abril/2011. 
6 Professora Participante do Departamento de música (licenciatura) do Ceart � UDESC. 
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A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA COMPOSIÇAO MUSICAL DE CRIANÇAS: UM 
ESTUDO DE CASO1 

Compondo canções na aula de música: relato de uma experiência na escola 
pública  

 
Viviane Beineke2, Fábio Ramos Barreto3, Pedro Pereira Cury4, Gabriela Flor Visnardi e Silva5. 

 
 
Palavras-chave: aprendizagem criativa, composição musical, escola básica. 
 
A presente pesquisa visa investigar como se articulam as dimensões da aprendizagem criativa 

em atividades de composição no contexto do ensino de música na escola fundamental. O 

referencial teórico situa-se no campo das pesquisas sobre criatividade na educação, que vem 

construindo o conceito de aprendizagem criativa a partir de pesquisas que focalizam crianças e 

jovens em situação de aprendizagem. Nesta comunicação são apresentados resultados parciais, 

decorrentes de articulação deste projeto com atividades de desenvolvidas pelos bolsistas de 

iniciação científica em escola de educação básica, acrescentando novos dados para análise. A 

metodologia envolveu o planejamento e implementação de um conjunto de atividades de 

composição em uma turma da quinta série do ensino fundamental, com foca na composição de 

canções � letra e música com os alunos. Parte deste repertório foi gravado com os alunos da 

escola e acadêmicos no Estúdio do Departamento de Música da Udesc, visando registrar e 

valorizar a produção musical dos alunos. Os resultados apontam processos de construção de 

uma comunidade de prática musical em sala de aula, em um trabalho que considera a gama de 

práticas culturais e relações humanas que os alunos estabelecem em sala de aula. Nessa 

perspectiva educacional o foco são as aprendizagens colaborativas, de seres humanos que se 

relacionam fazendo música, que se escutam e aprendem uns com os outros. Destaca-se ainda a 

apresentação da pesquisa no II Fórum das Licenciaturas da UDESC, na publicação de um 

capítulo de livro (no prelo), e apresentação de comunicação no XIV Encontro Regional da 

ABEM Sul.  

                                                 
1 Projeto de Pesquisa - No P-6266/2009 Ceart - UDESC. 
2 Orientador, Professor do Departamento de Musica do Ceart - UDESC. vivibk@gmail.com 
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4 Acadêmico do curso de música (licenciatura) do Ceart - UDESC, bolsista de iniciação científica 
PROBIC/UDESC no período de agosto/2010 a março/2011. 
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